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PORTO 21 DE MARÇO 
* Revista da politica externa 


— Rapido lance de olhos sobre as noticias 
politicas da Europa : 

“ Em França discute o corpo legislativo a 
questão de fazenda. | 
— Na Alemanha continuam a saltear a opi- 
“pião publica os receios de um rompimento en- 
tre a Austria e a Prussia. Parece quea Aus- 

tria procura estreitar as boas relações com o 
Hanover e os Estados mais pequenos ao pas- 
“soque a Prussia trabalha por poder contar 
É apoio da Baviera e da Saxonia, tendo 
sempre em vista novos engrandecimentos ter- 
tries, que se cifram na bagatela de encor- 
poração definitiva dos ducados do Elba, de 
Hamburgo e outras cidades hanseaticas. 
Relativamente aos Principados danubianos, 
parece certo, apesar de alguns diarios susten— 
rem que não, que a Russia, a Austria ea 
Turquia concentram forças consideraveis nas 
fronteiras da Moldo-Valachia. 

* Quanto à conferencia em Pariz vai lo- 
erando cada vez mais creditos a noticia de 
que, além da questão da Romania, tratará de 


Tesolver ado Sehleswig-Holstein. 
- Da Grecia limitam-se as noticias á de um 
enlaco do rei Jorge com a gran-duqueza 
Wera da Russia, que tem apenas doze annos, 
| 6 filha segunda do gran-duque Constanti- 
no. O casamento effectuar-se-ha em 1870 de- 
pis que o rei tenha abraçado a religião grega. 
ia, porém, um grande arrojo asseverar que 
rge 1 ainda será em 1870 o soberano da 


- — Passemos à America onde nos chamam 
a altenção grandes embaraços com que está 
luctando o presidente dos Estados-Unidos,que 
põe todos os seus brios e esforços em dar a 
a á politica inaugurada pelo 
seu illustre predecessor, e emsustentar a ban- 
“deira que recebeu das mãos de Lincoln gela- 

as pela morte. 

- Estão em frente um do outro, ambos fir- 
mes e energicos, os dous grandes partidos que 
dividem a União, e que já antes da ultima 
guerra se achavam em campo com a sua poli- 
tica tradicional, e com as suas fogosas paixões 
aque osacontecimentos deram todo o relevo 
preciso para serem bem avaliadas. 

À: politica dos democratas exaltados quer 
à continuação da guerra pela oppressão dos 
Estados do Sul quanto: ao interior, e pela am- 
pliação usurpadora da republica quanto ao ex- 
terior. Parece não intimidar-se com a perspe- 
ctiva assustadora de uma lucta com a Europa, 
dificultada pelos sentimentos de odio que tem 
arraigado nos animos dos Estados do Sul pe- 
la prepotencia com que quer assuberbal-os. 

- Para conseguirem os seus fins, queremex- 
cluir do congresso os deputados do Sul, e dar 


já aos negros, libertos de hontem, todos os:di-| 


reitos politicos exercidos pelos brancos. 


O outro partido, o republicano, o partido | 


de Johnson e de Seward, mais commedido, 
mais sensato, o que quer é fazer admittir livre- 
mente pelos Estados do Sul os principios que 
triumpharam pela guerra. Entende que a fran- 
quia dos negros, a quem sejam outorgados di- 
Teitos iguaes aos dos brancos, é o suficiente 
para agora, e que é do dever dos Estados do 
Sul delongar a admissão dos novos. libertos 
ao suffragio politico. Entende tambem que 
dessa maneira pode continuar a ser regida a 
União pela antiga constituição a que deve todo 
oseu lustre, e que os Estados-Unidos teem 
uma força e uma extensão de territorio que 
dispensam novas conquistas. 

— E”, pois, consideravel distancia a que se- 
para os dous partidos,um ardente, impetuoso, 
querendo e proclamando a necessidade da 
guerra, o outro reflectido e circumspecto, li- 
dando pelo restabelecimento da mais solida 
paz no interior, e repellindo toda a ideia de 
usurpação. Oresultado da lueta dos dous col- 
lossos'é muito para prender a attenção de to- 
do o mundo, porque ou ha-de assegurar ou 
Comprometter a situação,já um pouco abalada, 
dopovo americano. 

“O presidente Johnson sabe mostrar que 
não é homem que se intimide com os clamores 
nem com as injurias que chovem. sobre os 
Seus actos nas grandes reuniões politicas dos 
democratas. Já vimos como no congresso el- 
le dppoz o seu veto ão bill dos libertos, e não 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


vras suas, relativamente à admissão dos re- 


presentantes do sul na assemblea legislativa : 


«O principio fundamental da constituição ame- 
ricana é que não póde haver lançamento de 


contribuição sem representação. » 


Haverá, pois, um rompimento entre o po- 


der exeçntivo e o partido radical? Talvez. 
Pelo menos assim 0 faz crer a violencia com 


que os democratas tratam o presidente nas 


suas grandes reuniões, chegando já a ponto 


de o proclamarem traidor. Se elle é traidor 


ao seu partido, é questão em que não entra- 
remos; aos interesses da sua patria é que elle 
não é traidor sustentando as suas vistas politi- 
cas, porque da consolidação d'ellas carecem 
osiEstados-Unidos, e não de dissensões inter- 
nas nem de complicações externas. 

Ora, quem são os homens que querem o 
exterminio do Sul, que conspiram para o es 
tabelecimento de uma cruel tyrannia, e que 
não se apavoram com os horrores de nova 
guerra civil? Não são creaturas sem nome, 
sem illustração, sem haveres, sem prestigio; 
não são homens de sub-solo da sociedade, 
habituados ao crime, esperançados no gran- 
geio de opulencias. Não. Pertencem: ás mais 
altas familias do paiz, exercem as mais hon- 
radas profissões, e illustra-os a aristocracia 
do saber. No congresso não ha oradores que 
lhes levem vantagem; nos Estados a que per- 
tencem ninguem os excede em influencia. 
Ha annos que dirigem a politica do congresso, 
e durante a ultima lucta foram os que deram 
provas de mais patriotismo, mais zelo, mais 
ardor, mais constancia na lucta com o Sul. 
Entre outros estremam-se Wendell Phillips, 
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acha-se ainda confiada a tm governo provi- MixisTERIO Dos NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


gorio, cujas attribuições lhe foram restrictas, 
é limitadas, tão sómente ao puro e simples 


expediente. 


- O honrado e activo presidente do conse- 
lho do governo, o snr. dr. Luiz José Men- 
des Affonso, tem querido continuar com à titos 
prudente, zelosa e acertada administração do 


Despachos feitos por decretos de 15 do corrente, 


A MINISTERIO DA FAZENDA 
» rrematação 
vil de Vianna do | 


Em propriedades Castello, de alguns fóros impostos 


sitas na freguezia de Carreço. 


| Guarda. 


snr. Andrade, mas oppõe-se a seus nobres in-| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMRRCIO E INDUSTRIA 


tentos a vontade dos seus collegas no conse-|. 
lho, que aeabam de lhe retirar o voto de con- 


ança para 0 expediente ordinario ! 


Veja-se a que estado chegou à adminis- 


tração d'esta importante e vasta provincia ! 
Agora que esteterritorio gosava dos be- 

neficos impulsos da paz, e que a agricultura 

e o commercio alargavam progressiva e desas- 


sombradamente as suas conquistas, deixam 


de continuar a sua tão esperançosa e profi- 


cua obra duas authoridades, as mais sympa- 


thicas e estimadas n'esta provincia : o gover- 
nador geral, Andrade, e o secretario geral, 
Mello Varajão. 


E' assim, que o governo da metropole cura 


dos interesses e prosperidade das suas colo- 
nias | 


Os assumptos, que mais prendem com o|. 
engrandecimento e riqueza d'esta provincia, 


são ahi preteridos, se não deslembrados ! 
O Ambrizete continúa a ser monopolio de 
commercio dos inglezes, e as fecundissimas 


margens do Zaire, desamparadas e esqueci-| 


das por nós, ahi estão para attestar a estra- 
rea : nosso vergonhoso e inexplicavel des- 
eixo 


A administração militar no interior da 


Portaria approvando o proj 

projecto datado de 29 de 
fr de 1865, relativo ao Tiso de estrada de Villa 
Da à Chaves, coemprehendido entre Villa Pouca de 
Aguiar e a Portella de Sabroso. 
es Aviso, de que terá lugar no dia 30 de abril 
Et no governo civil de Villa Real, a arremata- 
lo ri obras do lanço a que se refere a portaria an- 


— Decreto concedendo 4 Companhia Arouquen 
Por tempo illimitado, a propriedade da mina de 
Ro Ve) sita no Monte das Cayadinhas, lugar do Pi- 

9, concelho de Castello de Paiva, districto de Aveiro. 
à re ortaria concedendo provisoriamente a mina 
Je terro do serro do Rosalgar, freguezia do Cercal, 
Ti de Odemira, á Sociedade Larçher & Sobri- 
À fc DR Outra concedendo, tambem pros UeRAménito, 
+ Sociedade Fonseca, Santos & Vianng 4 mina de 
estanho sita na Portella da Gaiva, fréguezia de S. 
Paio de Anciães, no concelho de Amarante. . 
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Provincias 
REGOA 19 DE MARÇO DE 1866— (Do 


ções e + pIUS matt To To 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de fiel 
es publicações Eltoracias | 


no dia 8 de maio, no governo ci- 


— Outra, no dia 23 de abril, de bens nacionaes . pat 
nos districtos de Portalegre, Villa Real ejmais longe aqui temos nós a nossa camara |estimavel collega de Lisboa láyem agora jun- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondeneias, cada linha , 


bem como as 


Ê 
na e 


ellas deverão ser de tal peso que não poderiam 
influir na decisão da camara; infelizmente 
porém succede quasi sempre assim: o inte- 
resse particular prevalece ao geral. 
Exemplos d'estes estão a ver-se todos os 
dias e em todas as coisas. E para não irmos 


municipal que, emquanto deixa de prover 
ás mais urgentes necessidades do municipio, 
occupa-se em dispender alguns de seus ren- 
dimentos em obras, cuja utilidade publica 
muitos pjem em duvida. Alludimos ao afor- 
moseamento de certo largo ahi para junto da 
capella do Senhor do Cruzeiro que faz dizer 
ao publico que é sómente para proveito de 
poucos,ou satisfação de caprithiêniõe ao menos 
no mais se désse a mesma gollicitude vade ; 
mas qual? o resto caminha na fórma do cos- 
tume. 

Houve — é verdade—em tempo a ideia 
de arranjar melhor este sitio, mas para isto 
se levar a effeito era incluido o terreno em 
volta da capella, deitando-se abaixo as esca- 
das de uma casa que fica dentro e que muito 
estorva e desfeia. D'esta fórma ficaria bem, 
mas estando já fechado sobresio que perten- 
ce à capella, e conservando-se as taes esca- 
das, parece darem razão ao que diz o publi- 
co. Agora que a gente da governança priva 
com o proprietario das taes escadas, poderia 
resolvel-o ao seu desmoronamento, e á entre- 


ga de soffrivel quantia que prometteu e de- 


nosso correspondente) — Parece que estamos: pois não entregou. 


em dezembro ou janeiro, em razão da neve 
ue se observa nas serras proximas; pelos dias 


"Eta bem melhor levar á realisação o pro- 
jecto da praça que se nos diz existe in men- 
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que se tornará credor da estima dos povos 
destas provincias. 

De dia para dia estamos vendo corrobo- 
radas com novas opiniões asserções que aven- 
tamos ácerca do traçado do caminho de ferro 
do Porto a esta villa. Segundo diz o nosso 


tar-se ás que já havia as dos engenheiros in- 
glezes que vieram de proposito estudar o ter- 
reno e orientar-se na directriz para poderem 
com mais conhecimento de causa fazer as suas. 
ropostas. Pelo que se vê elles achando rea-. 

savel a variante pelo interior julgam toda- 
via preferivel o primitivo traçado pela mar- 
gem do rio. | 

- O testemunho de pessoas tão competentes: 
Ee insuspeitas é para nós de grande va- 
ja. 

" Lemos ha dias com verdadeira satisfa- 
ção uma local deste jornal em que se noticia- 
s achar-se nomeada uma commissão com o 
im de promover a subscripção de acções pa- 
va a formação de uma companhia vinhatei- 
ra e commercial do Douro, com ofim de au- 
xiliar à lavoura e commercio do Douro, dan- 
do-se alli já os nomes dos nomeados. 

O negocio deve ger espinhoso, por isso' 
Ie para se levar a effeito tem a commissão. 
de se entender com muitos individuos entre a 
maior parte dos quaes é por assim dizer des- 
conhecida a associação de capitaes, mas em 
vista da respeitabilidade dos nomes, que fi- 
guram na lista, não estamos longe de jacre-| 

itar que com o emprego de esforços con- 
Gean. o fim a que se propõem. 


rovincia continúa a ser o cancro da morali- 

ade, e o mais poderoso estorvo á acertada 
e justa applicação das leis. 

A falta de pessoal competente e habilita- 

do para os differentes ramos do publico ser- 


notavel philosopho e orador; Beacher Stowe 
e Garrison, os grandes apostolos da emanci- 
pação, os anjos do negro; Carlos Summer, o 
primeiro orador do parlamento, tribuno col- 
lossal pela vehemencia da palavra e pela for- 
ca de convicções; Thadeu Stevens, de quem 
sensivel, e a demora em preencher esta gra- 


viço torna-se de dia para dia mais e mais 


é noutes de frio que tem havido, e pelas mui-|te no sitio da Ameixieira, porque assim fica- Encarecer a0s lavradores as vantagens 
tas chuvas, que dificultam a navegação é as[jria ainda uma obra que de futuro attestassel que lhe resultariam desta companhia, é uma 
carregações de vinhos. Isto tudo concorre para que n'este biennio de 1866 a 1867 houve uma? desnecessidade: melhor que ninguem elles as' 
que sejamos muito resumidos em assumptos|camara, mas não acontecendo assim nada fi-l podem avaliar. E” peis de esperar que não dei- 
commerciaes. No entretanto daremos noticia|cará que d'isso dê testemunho. E” certo que| xem perder a oecasião que se lhe offerece e 
do que sabemos. com este andamento de coisas o municipio] que todos concorram na proporção dos seus 
Tem-s6 realisado bastantes vendas de ge-|prejudica-se, mas serve-lhe de lição porquelhaveres, para a formação de tão util estabe- 


ilizem correspondencias de Nova York que 
exerce sobre o congresso uma influencia igual 
à de Robespierre na convenção francesa. 
Taes são os principaes adversarios e mes- 
mo inimigos do presidente Johnson; e foi con- 
tra homens d'esta ordem que o presidente se 
balançou a fallar da seguinte maneira em 
um discurso feito em Washington : 
«Thadeu Stevens, Carlos Sumner, Wen- 
dell Phillips! meditais e prégais contra mim 
o assassinato; recordais a decapitação de Car- 
los I na Inglaterra; fallais em acabar com o 
obstaeulo presidencial! Darieis de bom gra- 
do o golpe mortal; mas tendes medo, misera- 
veis! Vamos: aqui estáa minha cabeça-se é 
preciso que caia pela salvação da União e 
pela conservação dos principios constitucio- 
naes. Destroncai-a, e assistao povo á minha 
decapitação. Mas lembrai-vos de que o san- 
gue dos martyresfoi a semente da Igreja.» 


Angola 
LOANDA 30 DE JANEIRO DE 1866 — 


(Do nosso correspondente) — De secundario 
mteresse são ahi em geral os escriptos, que 
versam sobre esta importante e rica possessão 
da coroa portugueza, porque de sobejo sei eu 
quanto a política absorve e prende as atten— 
ções dos poderes publicos, e os distrae para 
assumptos alheios ao desenvolvimento e pros- 
peridade destas longiquas e remotas plagas. 

E' enfermidade chronica do nosso paiz, 
para curar a qual não sei já que medicina pos- 
sa ser ensaiada ! 

De primeira intuição é para qualquer 1n- 
telligencia ainda a menos esclarecida, que o 
futuro unico da metropole está dependente da 
exploração e engrandecimento das suas ferteis 
e riquissimas colonias. 

Innumeras vezes, e por bem diferentes 
fórmas, tem esta incontestada verdade sido 
apresentada na imprensa, e no parlamento, e, 
sempre, com o mesmo resultado ! 


O desalento por parte d'aquelles, que ain-| 


da n'estas paragens sonhavam com a felicida- 
de e bem estar do seu paiz natal, estende de 
dia para dia o seu funesto dominio, e, dentro 
em pouco, nem uma crença, ou esperança, 
lhes affagará seus patrioticos impulsos! 

A provincia continua a vergar debaixo do 
peso de um esquecimento inacreditavel ! 

São passados quasi' quatro mezes desde 
que o inteligente, probo e sempre lembrado 
governador geral, José Baptista de Andrade, 


vissima lacuna traz prejuizo, embaraços € 
peias à administração de um inapreciavel al- 
canca. 

A carencia de sacerdotes é missionarios, 
dotados de todos os requesitos indispensaveis 
para tão santa e augusta missão, qual é a de 
educar pela religião e moralidade esses mi- 
lhões de indigenas, que pedem instantemente 
a presença de sacerdotes portuguezes para as 


suas recentes igrejas, continúa a produzir n'es- 


ta colonia os mais incalculaveis . prejuizos. 

São estas as mais essenciaes e urgentes 
faltas, que ha muito são reclamadas pelo go- 
verno geral d'esta provincia, e que, até hoje, 
teem sido desattendidas ! 

Impossivel é a regeneração e augmento 
d'esta extensa colonia, sem que de prompto se 
attenda ás imperiosas necessidades que ape- 
nas deixo apontadas, porque de clara e facil 
apreciação é a sua proficuidade. 

— O estado sanitario é regular, e-a salu- 
bridade publica tem ultimamente melhorado 
consideravelmente. | 

As obras. publicas, que o ex-governador 
Andrade deixou em construcção, teem conti- 
nuado debaixo do mesmo plano. 

No districto de Mossamedes as estradas, 
que o intelligente e incansavel governador 
Leal dirige com aquelle zêlo e pericia, que lhe 
são proprios, vão muito adiantadas, e para 
breve aquelle rico districto gozará das vanta- 
gens de tão util melhoramento. 

No districto de Benguella tambem conti- 
nuam com actividade as estradas no fertil e 
importante concelho do Dombe-Grande. 

— Por ultimo noticiarei, de passagem, que 
ha n'esta capital grande .enthusiasmo para os 
brinquedos carnavalescos, e que breve have- 
rá na cidade alta uma, «soirée» dançante, 
aonde se espera, —dizem—que ganharão os 
louros da noite, um louro e gentil zuavo, e 
uma clara e vaporoza fada. 

Não posso hoje ser mais extenso. 
D. 
(ETR e em 


PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º G? de I9de março | 


MINISTERIO DO REINO | 
Despachos para a instrucção publica, por decre- 
tos do. corrente mez, 
— Lista das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 15 do corrente, E 
— Aviso de que estão a concurso diversas ca- 
deiras de ensino primario. . 


ropigas lourás, tintas e brancas da ultima no-| d'esta fórma desengana-se do que valem e pa- 


vidade,e de algumas de novidades anteriores, 
D'estas tem sido em menor quantidade, por- 


ra o que servem certas capacidades que se 
julgam com aptidão para tudo. | 


Mas como não ha-de ser tudo assim, se 


que havia tambem muito menos deposito. Das 
nos dizem que quem manda na camara não 


geropigas de 1865 vendidas, a maior porção é 
de geropigas louras. As brancas acham comjsão os camaristas? N'este concelho parece 
mais facihdade comprador, e até se póde dizer [estarem suspensas as garantias, e na mão de 
que são procuradas, assim como os vinhos[Um só individuo todas as authoridades con- 
brancos bons de novidades atrasadas. Estas celhias. | | eo 
duas especialidades encontrariam preços mui- Felizmente que recahiu tudo nas mãos de 
torasoaveis. O que deixamos dito vai confir- | quem tudo sabe, quer seja preciso entender 
mando o que previramos em nossa correspon- |no militar quer no administractivo, etc., etc. 
dencia de 16 de fevóreiro, publicada no n.º Mais tarde, é possivel, que tantos sérvi- 
39 do «Commercio do Porto», com respeito a |ços publicos sejam devidamente recompensa- 
vendas de geropigas; faltando só verrealisado | dos, se não quizerem praticar a mais negra 
o que dissemos dos vinhos velhos até á novi- [ingratidão. | | | 
dade de 1863, oque esperamos acontecerá,| O que se está passando por aqui faz-nos 
embora se vá adiando por proposito ou razões |conhecer que cada concelho póde ser bem 
que paraisso haja. Passemos a outros assum-| governado por uma só authoridade, que su- 
ptos. perintenda em todos os negocios públicos. | 
Quando ha pouco se debateu noparlamen-| Dizemos isto na maior sinceridade, con- 
toa questão da liberdade da barra do Porto |vencidos pela prática. " HEERO 
e abolição das leis restrictivas do Douronão| Affirmam-nos que 6 digno director das 
houve um só deputado que ou em these ou/obras publicas do districto tem no melhor an- 
em hypothese não reconhecesse como verda-|damento os trabalhos da confecção do ante- 
deiro o principio da liberdade commercial ;| projecto da ponte sobre o Corgó, a cujos es- 
e são passados alguns mezes apenas: e esses| tudos elle procedeu ha dias, como opportu- 
mesmos deputados modificam as suas ideias |namente noticiámos, e que a sua remessa pa- 
a ponto de sacrificarem a excellencia do seujra o respectivo ministerio se não fará demo- 
principio aos interesses de certa localidade! |rar por muito tempo. Com referencia à que 
Se aqui não ha inconsequencia parece-o. |foi mandada construir no rio Baroza nada te- 
ueremos fallar com relação ao projecto do|mos a acrescentar ao que dissemos, por isso 
digno deputado José de Moraes que tem por|que o rio com as suas repetidas enchentes não 
fim tornar livre a barra da Madeira para a|tem permittido que os trabalhos se princi 
entrada dos vinhos de outras procedencias. |piem. Por emquanto tracta-se de quebrar por- 
Que differença vai deste ao que apresentou |ção de pedra sufficiente para se dar á obra 
o snr. conde de Castro para a liberdade do|o possivel desenvolvimento apenas se lhe dê 
commercio do Douro, e que circumstancias|comêço. | 
especiaes se dão hoje para que a apreciação) Da que tem de ser lançada no Douro e 
e voto da commissão seja tão diverso quando |que é de muita mais vantagem para as duas 
a doutrinaé a mesma, é o que nós queriamos |provincias que vai ligar, é que parece que 
nos dissessem. o governo se quer occupar agora com mais 
Vejamos que razões se poderiam dar pa-[alguma seriedade, como se mostra pela por- 
ra semelhante mudança de ideias. Que a oe-|taria que acaba de dirigir ao conselho das 
casião é má não se póde dizer, porquanto dejobras publicas. 
todos são bem conhecidas as criticas cireums-| Apesar de muito a desejarmos e de lhe 
tancias em que este paiz se achava quando |reconhecermos a sua immensa utilidade, ain- 
na camara appareceu o projecto para a liber-|da não temos demasiada fé em que ella se 
dade dos vinhos do Douro, e isso não foi bas-|leve a effeito, e n'isto nos aífastamos da re- 
tante para que elle deixasse de ser convertido|gra geral, que diz quod volumus facile cre- 
em lei. dimus. E possivel comtudo que ella yenha 
Com a falta de estudo da materia tambem [muito breve a fazer-se e para aproveitar as 
se não póde em boa fé argumentar sem ir de/boas disposições do sr. conde 'de Castro 
encontro ao que por tantas vezes se tem dito, |bom seria que o conselho das obras públicas 
que a questão está estudada à saciedade. |por sua parte não offerecesse embaraços, 
Portanto se algumas razões se podem dar, [addiando a consulta por muito tempo, pelo 


lecimento. 

- Terminaremos esta por protestarmos ao 
snr. Lessa, director geral dos correios, os 
mossos sinceros agradecimentos por ter atten- 
dido (ainda que tarde) ao nosso pedido sobre 
anomeação dos carteiros, e como quem con- 
cede o mais concede o menos, esperamos que 
s. exc.* se dignará ordenar a collocação de 
duas ou mais caixas nos pontos em que o di- 
rector do correio julgar mais conveniente pa- 
ra acommodidade do publico, augmentando 
á percentagem que recebe pela venda das es- 
tampilhas a que tem de ser dada aos encarre- 
gados das referidas caixas, ou como é costu- 
me praticãr-se nas outras partes em que ha 
este melhoramento. Com o haver carteiros 
gem caixas não se proporciona ao publico a 
verdadeira rd visto ter ainda de 
irá direcção para lançar ao correio as cartas 
e comprar as estampilhas; assim entendemos 
de tanta ou mais justiça este nosso pedido, ou 
para melhor, julgamol-o uma consequencia do 
outro e por tanto nos termos'de ser attendido. 

Crêmos que o snr. director d'este correio 
ba-de sollicitar este complemento de conve- 
niencia geral, e se fôr necessario pedimos a 
intervenção do enr. administrador do conce- 
lho. 

Dizem-nos que ha as ordens mais termi- 
nantes para a recepção de todas as decimas e 
impostos em divida. 

Sem querermos contrariar taes medidas, 
que de certo são geraes, lembraremos que se 
não póde levar todo origor aos concelhos vi- 
nhateiros, pela razão da grande crise por que. 
tem passado a lavoura dos vinhos, e por tanto 
devem conceder-lhes algumas esperas rasoa- 
veis, de modo que lhes seja menos penoso o 
pagamento, do contrario as execuções de fa- 
zenda iriam deitar mão de muitas proprieda- 
des, com que todos perderiam, mesmo a fa- 
zenda publica pela destruição dessas proprie- 
dades quando arrematadas pelos rendimentos, 
e com isso se reduziriam á miseria muitas fa- 
milias. Portanto esperamos que o digno dele- 
gado do thesouro tomará em consideração a 
especialidade do paiz, e que tanto este como 
o snr. escrivão de fazenda pedirão authorisa- 
cão a quem competir, tornando o mais suave 
possivel a recepção das dividas. 

N'ºeste concelho começaram a reforma das 
matrizes prediaes,ouvindo nós já muitas quei- 
xas pela maneira apaixonada por que é feito 
este serviço, por parte da junta dos repartido- 
res. Declaramos que não acreditamos em taes 
boatos, pela consideração que nos merecem 


Mão de menos importancia as seguintes pala-| deixou esta provincia, e a sua administração 


do 


doe teh bd 
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4. IV 
Era. já pelos fins de. outubro de 1846. 


a 0 reino todo agitado pelas primeiras 
ns dos vendavaes politicos, que iam 
““htto em pouco espalhar a devastação e a 
Morte nas terras portuguezas. A guerra civil 
Parava nos ares, sacudindo o facho assola- 
Sor, À essa pobre villa da Ericeira mal che- 
e um ecco das tempestades, e esse mesmo 
ho pn eria de todo na casa isolada de Bar- 
ab prá Soares. O bramido austero “do mar 

- ava 0 clamor mesquinho dos homens, o ru- 
se na NUAS do Oceano transformava em 
ms leve o ribombo da trovoada revo- 
— JoBana, Vistas do-cimo das fragas da beira- 
nua Parecem tão despresiveis as luctas da hu- 
Manidade ! 


À noute estava agreste e ameaçava chuva. 
Sondas 
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CESTO ça 


posto. Todos estavam mais ou menos arrepen- 
lidos de ter vindo e olhavam com inquietação 


para as janellas, atravez das quaes se podia ir 

[seguindo a aproximação incessante do tempo-| 
“ |ral. A prudencia aconselhava-lhes que partis- 
|sem, mas: o cheiro appetitoso da ceia comba- 
tia victoriósamente os conselhos da prudenceia, 


Expor-se a um vendaval com o estomago va- 
zio era contrário a todos os preceitos da hy- 


miene, prégada pelo boticario com a authori- 


lade de homem da sciencia, e acolhida pelo 
administrador e pelo capitão Raivoso com ce- 


so acatamento. Bartholomeu Soares reforça- 
va a argumentação hygienica, promettendo 
aboletal-os, se o temporallhes interceptasse as 
communicações. Acrescia 0 gamão com as suas 


tentações irresistiveis. 


“DPVCEC DA PS srT aee re OSC mm ema 
wothéa, Jorge e Leonor; Dorothéa estava n'esse 
dia com boas disposições e fallava pelos coto- 
vellos. 

O bramir das ondas, o sibillar do vento, o 
murmurio da falla da velhinha, a conversação 
dos jogadores, interrompida pelo tinir das ta- 
volas, o chiar da agua, que fervia para o chá 
que se havia de, seguir à ceia, e o estralar da 
lenha na fogueira, formavam um concerto, cu- 
ja suavidade mal póde comprehender quem se 
não enleva com o perfume de singeleza que res- 
cendem estas scenas intimas. 

A discussão ia-se acalorando na meza do 
jogo; o administrador e o boticario, sempre 
adversos um ao outro, principiaram a exaltar- 
ge na discussão politica. 

Vai errado o plural do verbo na ultima 
oração; o administrador nunca se exaltava; ho- 


a GO E a e e 


o ss e a nad 


enãoa escutaram. . onhofgstitaram avoz do)  — Sim senhor, e de Caligula, concluiu o 
povo, snr. administrador, .. e só attemderam |boticario, de Caligula, com quem me vai pa- 
aos guitos da bernarda. .. porque eu sou pelo |recendo justo comparal-o. 
povo, 'snr. administrador... e a voz do povo) — O'snr. Silva, não me chame Caligula:! 
deve ser respeitada... porque, emfim... a|tornou'o funccionario indignado; eu sou o re- 
voz do povo é a expressão... presentante... 

E o boticario, embrulhado nas pbrases, to-| . — O senhor oque 
do'encarniçado, sem saber como havia de dar lhou o boticario. 
conta do periodo, engasgou-se, floreou no ar| - O administrador perdeu a cabeça. Levan- 
mma tavola vermelha e terminou, batendo com |tou-se, puxou os colleirinhos e disse : 
ella em cima da meza. ? — Snr. Bartholomeu Soares, se eu em sua 


— Em conclusão, ninguem me tira da ca-|CaS& dir vejo exposto e rien Ro ata- 
beça que o snr. administrador é um tyranno ! cam directamente na minha honra-de funecio- 


| : : Ens nariopublico, prefiro expor-me a todos os hor- 
— O” snr. Silva, acudiu o administrador. Pp 1P Pp 


à hame tyranno ! Eu sou um represen ro sa 
Pao ma 3 DER “presen-| Aqui o administrador enterneceu-se e con- 
tante dos poderes constituídos legalmente e 


préso-me de ser amigo da ordem. cluiu E lagrimas navoz: 
— E esquivar-me ás delicias de tão ama- 


é, é um tyranno ! ata- 


arrebentavam nos rochedos: ainda|biente das duas quadras. 


O vento annunciava lá por fóra uma tem- 
peratura siberiana. Asala estava quente,acon- 
chegada, confortavel, se preferem o anglieis- 
mo. Decididamente, os pés dos visitantes 1am- 
se grudando ao sobrado, e, por iniciativa he- 
roica do capitão Raivoso, regeitou-se em con- 
selho de guerra a ideia da retirada. 

A sala era vasta e pouco iluminada, mas o 
bom fogo que ardia na cosinha, que lhe ficava 
contigua, espalhava o seu doce calor no am- 
Quando se abria a 


mem pacato e amigo do seu socego, dotado de — À ordem, tornava o boticario, limpan-l vel companhia. 

uma deploravel falta de memoria, como me pa-| do o suor, que lhe escorria em bica, eisa pala- — Então, meu velho amigo, acudiu Bar- 
rece que já disse, alto, engravatado e esguio,|vra pomposa com que se desculpam todas as|tholomeu Soares, não se exalte assim. O snr. 
considerava como um dever da sua posição of-| tyrannias. À ordem... attenda-me, snr. ad-|Silva-não teve intenção de o offender. 

ficial a defeza dos actos ministeriaes;o botica-| nistrador, que eu vou dar uma definição : a — Ah! de certo, acudiw'o boticario, tre- 
rio, gordo, córado, rabugento, devia á sua di-|ordem é a desordem! - mendo que lhe fugisse o parceiro, de certo que 
gnidade de dono de uma pharmacia, que era — Apoiado! berrou o capitão Raivoso. Ajnãotive, e desde já retiro qualquer expressão 
o verdadeiro club da terra, o exprimir, com|ordem é a desordem, como, por exemplo, as |menos parlamentar de que usasse por acaso no 
vehemencia opposicionista, a indignação que | ordens do exercito. calor da conversação. 

lhe causavam as doutrinas ordeiras do admi- — Não ponha a sua espada na balança da — Pois bem, ficarei, tornow'o administra- 


Dn A - a 
o Com firia, mas com essa gravidade sole-| porta, entrava um jorro de 
—» que precede os desatinos da sua colera. 


nistrador, a quem elle denominava tyranno. 


vivissima luz, e 101 
Tyranno ! Pobre administrador ! 


juntamente um perfume culinario que acari- 


discussão, exclamou o boticario, que bem £ga-|dor, sentando-se, com a condição que o snr. 
bia que a durindana era cousa que o pobre|Silva não tornará a chamar-me tyranno. 


CEA een 
cumpriu o seu dever de Soberana constitucio- 
nal, obedeceu à. opinião publica. O que dese- 
java o meu amigo que ella fizesse ? ” 

— Euseilá! o diabo a quatro! que désse 
por paus e por pedras, mas que não cedesse, 
que désse um golpe de Estado. | 

— Um golpe de Estado ! exclamou o ad- 
ministrador, batendo na testa; ah! bem me pa- 
recia quetinha-succedido alguma cousa n'estes 
ultimos tempos. O golpe de Estado deu-se, o 
Saldanha está 4 frente do ministerio, o Porto 
sublevou-se e o Terceira foi preso pelos revol- 
tosós. E eu sem me lembrar ! Então que me 
diz agora ? | 

O boticario ficou assombrado. O capitão 
Raivoso ergueu-se com ufania e disse; 

— Snr.administrador,n'esta crise de guer- 
ra civil, peço a v. s.º que pondere ao governo 
a necessidade absoluta que tenho de guarne- 
cere artilhar o forte do meu commando. Isto 
communico à v.'s.* para os devidos efeitos. 

E sentou-se; o boticario encolheu os hom- 
bros, com mostras de mau humor; o jornal,que 
elle na sua qualidade de vigesimo quinto mem- 
bro de uma assignatura, recebia com vinte e 
quatro dias de atraso, ainda não registrára à 
noticia do golpe de Estado de 6 de outubro e da 
formação da junta revolucionaria na cidade in- 


victa, 
Bartholomeu Soares não déra grande at-. 


ento sibillava nas escadas e um ou outro |ciava suavemente os narizes 
Ea vinha de espaço a espaço illuminarte os confirmava cada vez mais na sua des 
à J4ros das janellas com o seu clarão azula- 
“m casa de Bartholomeu Soares estavam |mezas de jogo; o administrador luctava com 0 
o idos os visitantes habituaes, à excepção | boticario, Bartholomeu tinha por adversario o 

Pai de Jorge, quen'essa noute não podéra|commandante do forte: N'um | 

Ir de casa por se achar ligeiramente indis-| sala e perto de uma janella estavam a tia Do- 


dos convidados — E isto que lhe eu digo! berrava.o bo-| commandante não tinha, porque lh'a fôra em- — Não torno, acudiu o boticario, levantan- | tenção ao incidente. 
temi- | ticario todo affogueado; eu sou liberal, é ver-|penhar a casa havia uns bons três mezes; a for-|do a mão em signal-de juramento solemne, mas 
duas | dade, mas entendo que o governo não develça armada sempre foi a inimiga da liberdade, |o meu amigo ha-de concordar commigo que S. 
transigir com as revoltas. À sahida do Costa | como, por exemplo, os janizaros de Carlos Ma-|M. a Rainha não fez bem em ceder á revolta. 
Cabral foi um grande erro politico, porque já | gno. — Não posso concordar, snr. Silva; con- 
— DeCarlos Magno ! acudiu pasmado o |testou'o administrador; S. M.a Rainhaandou 


administrador. em tudo isto com muito louvavel moderação, 


da resolução. No meio da sala estavam as 


(Continia) 


dos cantos da não foi em occasião opportuna, porque a voz 
| do povo fez-se ouvir. . . sim, fez-se ouvir... 


” 


os membros da referida junta, embora per- 


tencam todos exclusivamente ao partido que 4 I 
ond conta da situação d'este concelho. Resolveu-se que o regulamento da Asso- Feira de S. Lazai 9.—O E PR Concurso. —Está a concurso, por es-| deCedofeita, a favor das familias dos 9 Snr. redactor, | 
. E o = : ze Ea - f cr ; “ e o eu . . = E h | 

Julgamos, portanto, infundadas taes quei-| ciação fosse reformado e para proceder a es-| continua & desfavorecer os negociantes de paço de GO dias, que se principiaram a con-| remadores que pereceram na tarde dodia 6| | Como visse annunciada em varios jornaes E 
5 , | ta cidade, pela exc.”* camara, a arremata UR 


xas, porque repugna acreditar que homens 


a maldita politica, antes pelo contrario crêmos| pes Vieira de Castro, José Pereira Cardoso 


reunião, a fim de tratar de alguns negocios nos exacta por não termos dados para ava- Bendada, Gouveias, Nabaes, Palla, Prados e Villa 
e di =». E = - , , | E 4 
relativos á mesma direcção, liar a rasão ou sem-rasão d'elle. Nova de Foscôa, no da Guarda. Subscripção que se promoveu pela regedorva 


nens|te trabalho nomeou-se uma commissão que quinquelherias fla feira ie S. Lazaro, Preju-! tar de 19 do corrente, 0 provimento do lu-| | docorrente, proximo da costa dafreguezia terrenos situados ao poente d ção de 13 
ue presem a sua dignidade levem para tudo | ficou composta dos snrs. Antonio Manoel Lo- dicando-os na E ten BA me The gar de director da alfandega da ilha de S.| de 5. João da Foz do Douro por motivo do | quaes tanto se tem oscupado di aaa ia, dog 
te nos lucros que d'esta naturalmente lhes Nicolau, provincia de Cabo Verde, com o or-| naufragio da catraia que tripulavam. Ara, moveu-me a curiosidade a ir no dia 15 do cor. 


'e Sepins, no de Coimbra; Aldeia do Bispo, Almofalla Subscripção COMBRUNICADOS 
e: . Ê 


| 


ã, de 
esta ter. 


que se empenharão em fazer justiça igual a| Junior e Antonio José da Silva Teixeira. adviriam. a a denado de 1508000 reis, afora os competen-| saber: rente presenciar a dita arrematação nos na t 
todos, pois que as queixas seriam justas se Em seguida, tendo de ser nomeadas n-es-| | Tanto hontem como ante- na aa E tes emolumentos que são calculados em 306] Dr. Antonio Ayres de Gouveia... .......: 105000 cai ST tes de ap TE a verdade das o 
houvesse desigualdades ou alterações nota-lta sessão as diferentes commissões que de-|cia não só de compradores mas de curiosos foi | ais. D. Maria Miquelina Moreira Barbosa .... 9860017 quo q ir STA rever soe tos é Feconho 
veis. termina o estatuto, procedeu-se á nomeação de |diminuta, queêr de tarde, quer á] noute. Arrematação.—No dia 8 de maio a jioçl side na ai: 43500 dignnidato da loção. Pois não ser 4 queda, | 
Para desvanecer todas estas aprehensões| algumas, deixando outras de o ser; por des-| A explicação é a que Já acima fica ennun- proximo serão arrematados no governo civil] “riz au, or Mançel Domingues de Ma- 4 s500 | publica, transformar um largo que serve do id 
é urgente que taes trabalhos se tornem do do-| necessarias. ciada.. Com a dias e noutes nem| qo Aveiro alguns foros impostos em proprie-| Visconde de Figueire dose RE o se com largura de A 
minio publico, de sorte que os que se acharem| | Eis a relação das que foram nomeadas/as importunações das mais garrulas e ami-| Jades sitas na freguezia de Carreço avalia-|D. Elvira Lobo Braga...... pqaa co : quarta, é Enrcasão profefida a cadeira da ed 
lesados possam requerer. com os nomes dos individuos para ellas es- madas creanças conseguem forçar a indole| 305 em 289 5483 reis. Dr. Henrique Ribeiro de Faria.......... 44500 Mi a add vela Camara Xistem no a 
T d E ti f di tri lhid á commodista de seus progemitores, fazendo-os a Manoel Fernandes Rosas ..........cv.. . 48: do district a Pp e pelo Conselhy 
Rendo sempre mais satistação em Cistri=)ool tidos: má Agenão qe E Ros Coniptanco aidbici Cadaver de Lincoln. —O carneiro | João da Rocha Leão............cceeses ASOOO LO ae Rae de ; 
buir elogios, esperamos não ter occasião de Commissão administrativa calcar lama pa comp bICIO— im que repousam os restos mortaes de Lin-)Y.......tersermeneecezerenteeeeeeseo 45000] ; Quem desconhece esta utilidade desconheeg ty. 
censurar. Antonio Joaquim de Andrade Villares nado brinquedo, conquistado a supplicas e s ATÉ TS Por intervenção do snr Teives.......... 23500/ 4º- ; : 
Lourenço José de Oliveira Basto lagrimas e despedaçado ás vezes na primeira coln, em Sp ringfield, foi ultimamente aberto, | Garneiro Guimarães... ...cccccoo 25500 As camaras anteriores, menos zelogas dos ma 
ESC ES OS CS E re Manoel Coutinho de Oliveira. arede encontrada. e a commissão do «monumento nacional» Pro-| Thomaz Glas Sandeman ........ MPE. 28500 lhoramentos publicos, declararam guerra aos bêco 
Commissão das aulas p ; d é ] vai «. Icedeu ao reconhecimento do corpo. Às fei-| Uma senhora da rua de Cedofeita por in- viellas, tapando estes e alargando aquellas, por qu 
TRE Porerra Cartaro Junior D'esta dureza paterna Tesen e-se a caixa RE eos do presidenta hadas com-| tervenção do snr. Teives 2 8500 | Não respeitavam antiguidades; porém à Camara di 
NOTICIARIO Josi dê Souza Loureiro de lucros dos feirantes e ainda mais 0 folga- Sa q Pp ente toram acha bal Nos E area ra dos Santos E Pa : j ; Bida: 23500 tual, tanto as quer respeitar que pertende redu 
es Antonio de Almeida Carvalho. zão humor infantil. pletamente decompostas, porque à Ch | BarmardinoRibeiro da Graz .....:.. ..- 28500] “m largo a um bêco de largura de vara E quadana 
Junta geral do districto. — Commissão de beneficencia “ Pobres creanças, infelice, dura sorte! Sois mação falhara absolutamente no seu effeito | josé A. Shore .....cecersencercerenesoo 28500 Pa Picape o cl resaão da 
Sessão de 20 de março —16.º sessão ordi- Antonio da Silva Pereira Magalhães verdadeiramente dignas de lastima ! preservativo. commissão depois de ter Ye- | Manoel José Rebello........uzumeeeere 28500 | archal e HE assim como Gia pres po 
naria. Vicente Pereira Pacheco Revista de Bellas-Artes.—Rece- rificado a identidade do cadaver, tornou a :: Eis de Gaet dpranlgna de E neo Ae das liniares, com que eu tanto 'embirroê às meg. 
Lida e approvada a acta da sessão ante- Antonio Joaquim de Andrade Villares. bemos é agradecemos o opusculo que se inti- fechar o caixão, que foi soldado e sellado com: co do Cato é ERR ai e 200| é: As camaras anteriores tinham as viellas eosjs. 
O: do expediente e 8 p ancisco do Canto e Castro .......... á E Coshêi 
- ia Osorio, 1 ommissãao 40 Cup Lais “nO d : o sello da associação. O carneiro foi outra vez cos como fócos de immundicies e immoralidades: no. 
rior, o sr. procurador Gouveia Usorio, leu € : ira tula «Visita 4 exposição internacional do Por- €Z| Um anonymo ........... SE Pasto o 28250 , Pao des; po 
, E Antonio da Silva Pereira Magalhães pos fechado e do mesmo modo sellado, para assim | Fil; é ; 73250 rém a camara actual julga-os de utilidade publica, 
mandou para a meza o relatorio que como de- Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro to em 1866—Revista de bellas-Artes por é 4 a d 1P ç pipe Jon a almeida eo eua lou aj o sa bjo SO p'isto mostra a sua alta intelligenciasida es Tt 
legado nomeado pela junta do biennio passa- Antonio Domingos de Oliveira Gama. Toão Christino da Silva, professor substituto | Permanecer até à ceremonia da transferencia Anouqiga datado RC sacar eg 28250 no dia 15, na oecasião da praça, deu uma propio 
do; para dirigir e fiscalisar a execução do no- Naufragio. — Recebemos hontem dela, pintura de paisagem da Academia Real para er monhrnpnta nacional que a commissão| ns emola rr “68 +" 959250 contestavel, pois que um dos proprietarios que 
Me Sopão da,1864, elabo- nd dp di de Bellas-Artes deLisboa». id ane pc cre | Soo] Moréira do Figueiredo .......... 28% E e 
rou sobre este assumpto. correspondente na tigueir À . %o em folheto dos artigos sc as na America e na Eum-| Dr. Eduardo Ribeiro de Faria, .......... ; » Geciarandoy. 
AJ d E ta a dedicação e zelo | constava alli ter naufragado na segunda-feira E já Peproticio, jo f bli Su vopa.— Está hoje demonstrad cmol | de E LOFEOS co fée Sia 2 07 00070 a sinto º" 98950/ hr. presidente, que a camara não era tribunal ing; 
junta tendo em conta a de caçã Ê | : ue com o mesmo titulo foram publicados| TOPa- o, ACO QU CM IS | Antonio José de Oliveira e Costa 28250 FARM P RR Ria gn 
de que aquelle senhor déra prova resolveu | na praia de 5. Pedro de Muel, oito leguas a0| ão enr. Christino da Silva no «Jornal de latitude os climas europeus são mais tempe-| Bomingos Ramos Faria ...... core * to 8950 4 não será snr. redactor, este procedimento gi, 
dar-lhe um voto de louvor, o que na respe-|sul d'aquella villa, uma escuna ingleza com |T boa», ácerca das obras de bellas-artes, rados do que os americanos. E devida essa | João Eduardo dos Santos .........-...++ 25250 sea ARE punrado a EPOFAÇÃO, possuida de tum 
ctiva acta se registrou. carregamento de lã e seda. Salvou-se a trípu- procedentes de diferentes paizes, que estive- diferença á influencia do «Gulf Stream», im-[| Francisco Ignacio Xavier. ......usesvo A 28250 P Des E, 1828 à 1832 Sao EE o eia 
Outro sim decidiu que tanto 0 relatorio | lação. Já não são infelizmente em pequeno! am expostas no Palacio de Crystal. menso rio de aguas quentes, que 0 golfo me- DE. Dominços Elio po aa 5 dee ela o PE voto por todinin sia Big ndo Tot dd À 
do ant procurador. Gouveia Ozorio como o| numero os naufragios que no corrente mez de | “enetonda Mhihbrr.—Com este titulo |xicano despede para as regiões polares, é que| Dr, José Alvo Pinto Balsemão........... 25250] la anxiliar com os meus poucos esforço à ain, 
que der a respectiva commissão sejam. im-| março se tem dado nas costas de Portugal. | scebemos um pequeno impresso relativo | aquece as costas da França e da Inglaterra, | Manoel Teixeira Marinho. ........ 00000. 28000] cod municipal do Porto, sendo n'esse intuito, pm 
pressos. EPatacho Hendrika.— Verificou-se| :nq, 4 debatida questão, litteraria, a que deu [em quanto as do Canadá e as da Nova Ingla-| Luiz de Sequeira Rezende. ...........e.s 8000] a: cap] ban ade mera 
Entraram em seguida em discussão e fo-| ante-hontem no caes da alfandega, a arrema-| rioem a carta do snr. Antonio Feliciano de | terra, em que não toca, posto que situadas na| Por intervenção do snr. Teives.... ve...» 28000 A De quem é PS 
ram depois d'ella approvados os pareceres re- tação dos aprestes do patacho hanoveriano|  seilho sobre o «Poema da Mocidade» do| mesma latitude, não teem mais vegetações a tao abr Pri A pib De Veto 
lativos e favoraveis ás seguintes propostas :| «Hendrika», naufragado á entrada da barra| Pinheiro Chagas. do que as das terras polares. ac lc Constante leitor | 
Dos snrs. procuradores Almeida Peres ejno dia 1 do corrente. Foram diversosos arre-| São algumas linhas de acerada invectiva Estas linhas, que colhemos de um diario|V. M.......cvseero o ade 25000 S. C, 17 de março de 1866. 
Carvalho e Mello, para que se proceda á cons-| matantes. À arrematação produziu a quantia| cantor da «Primavera» e aos seus admira-|de Madrid, fazem ver que a França e a Tn-| Agostinho Moreira da Silva........ «si Ga es » 
ntnua 


trucção da estrada de Cazaes Novos à Regoa de 1:1335400 réis, — 
pelo Marco de Canavezes e Baião, - O casco do navio, visto e não vistope O 
Do snr.procurador Constantino de Vascon- | bolinete, como noticiámos ha dias, tinham si- 

cellos para que seja concedido á camara. dej do arrematados nô Cabedello por 2508000 

“Amarante o convento de Santa Clara, não só|réis. 

para se instituir um collegio de educação do O producto total da arrematação do na- 

sexo feminino na parte que existe do edifício,| vio e aprestes foi, pois, de 1:3835400 réis. 

mas para se construir um cemiterio publicona|. Fallemcia. — Em sessão de 19 do cor- 
arte mais elevada da sua cerca. rente, o tribunal do commercio d esta cidade, 


Do snr. procurador Borges de Castro pa-|a requerimento do commerciante d'esta praça | | 


ra que seja abolido o imposto denominado — | sur. Antonio Gomes Moreira Junior, repre- 
real de agua. sentante da extincta firma. Moreira & Miran- 
No correr da discussão o snr. procurador | da declarou em estado de quebra o snr. Ben- 
Santos Lessa apresentou um additamento ao|to Coelho da Silva, commerciante de Pena- 
parecer, que foi acceite pela mesma commis- | fiel. | 
são, e tambem approvado, no sentido de se pe- A data da fallencia foi fixada em 10 de fe- 
dir a abolição tão sómente para. depois que| vereiro ultimo, 
acabe a actual arrematação do mesmo im- Foram nomeados para juiz commissario O 
posto. k snr. Joaquim José Ribeiro Guimarães, e pa- 
Entrou finalmente em discussão outro pa-|ra curador fiscal o snr. Antonio Gomes Mo- 
recer da mesma commissão relativo á propos-|reira Junior. 
ta dos snrs. procuradores Carvalho e Mello ERepresentação. — Foi hontem re- 
e Almeida Peres para que o governo mande|mettida aos snrs. deputados eleitos pelos cir- 
sobr'estar no arredondamento e suppressão | culos d'esta cidade a representação que ha dias 
das parochias até que se possa habilitar com dissemos se andava assignando e em que se 
outros trabalhos a realisal-o com justiça e con-| pedê -a conservação e augmento do corpo ds 
veniencia para os povos. policia que desde 15 de setembro do anno 
Moveu-se sobre este objectoacaloradadis- findo até agora ahi tem funccionado, com 
cussão que ficou adiada pelo adiantado da ho- bastante proveito para a tranquillidade e se- 
ra e inscriptos para fallarem sobre a materia | gurança publica, 
os snrs. procuradores Constantino de Vascon-| À representação é dirigida a El-Rei e se- 
cellos, Carvalho. e Mello, Silva Peixoto ejrá entregue ao snr. ministro do-reino pe- 
Nascimento Leão. ; mine los referidos deputados. Firmam-a cerca de 
mempo.—Continua a quadra inverno-|mil assignaturas. es 
sa, como senão estivessemos já no começo da E' de esperar que os cavalheiros a quem 
primavera. | 8 é incumbida a sua entrega se empenhem em 
“A noute de ante-hontem para hontem es- | alcançar o deferimento desejado ao pedido 
teve tempestuosa. Das 9 horas até 4 meia nou-| feito pelos signatarios deste documento, visto 
te, a chuva evento foram por vezes de. ver-| ser elle a expressão do sentimento publico. 
dadeiro inverno. Já n'outra occasião ponderamos a im- 
 Hontem o dia esteve menos chuvoso, mas|portancia dos serviços prestados pelo corpo 
a atmosphera conservou-se quasi sempre car-| de policia desde a sua organisação, e a dos 
regada, ameaçando a cada instante a conti-| Que poderia ainda prestar se fosse convenien- 
nuação do mesmo tempo. temente augmentado, de modo a satisfazer 
Os barometros principiaram hontem a su- todas as exigencias d'este ramo de serviço 
, ? publico. Assm, limitamo-nos a exprimir o 
Rio Douro, —O rio. cresceu mais de |nosso desejo de que a representação dirigi- 
ante-hontem: para hontem. | 


bir. 


tem. digo si da ao governo n'este sentido obtenha o fayo- 
Do lado de Villa Nova já trasborda por|ravel despacho que as conveniencias d'esta 
cima do caes. Da parte da cidade, a agua, en-| cidade reclamam. as | 
trando pelo postigo-dos Banhos, inundou a rua)  Fallecimento. — Falleceu hontem o 
do mesmo nome, bras: snr. Antonio Fernandes Leite, antigo com- 
Hontem de manhã o snr. administrador |merciante d'esta praça e proprietario da quinta 
do 3.º bairro mandou. collocar pranchas nas|das Antas, onde residia. Hoje pelas 10 horas 
escadas que de Cima do Muro conduzem para da manhã celebram-se-lhe os officios de sepul- 
aquella rua, a fim de facilitar a passagem dos|tura na igreja da Lapa. 
qua alli transitarem. Graça,—O snr. Manoel Teixeira Mari- 


izem-nos que o rio tem sobrepujado as |nho, um dos principaes armadores d esta ci 
marés vivas-do-verão cerca de. duas braças, | dade, acaba de ser agraciado por Sua Ma 


* “Hontem NE E ro A acima gesta com a nomeação honorifica de armador 
do gpindastda lingubia.de Aliandeso, - da casa real. pop 


ximadamênte e o rio, ia muito turvo e es-|dirigida, uma carta, na qual nos expõe que, 
pumoso. * Lego maca te “+  |tendo a empreza do theatro lyrico declarado 


Os navios que se achavam no quadro da |achar-se em difficuldades que lhe não permit- 
ndega.e que. hontem dissemos, terem sido |tiam satisfazer as suas obrigações para com 
fandados pela intendencia da marinha pro-/osartistas, se vira, como fazendo parte “da 
curar ancoradouro mais seguro, já ante-hon-| companhia, obrigada a reduzir a maior parte 
tem de tarde mudaram para Santo Antonio |dos seus honorarios, limitando-se ao. stricta- 
de Valle da Piedade, a fim de prevenir qual. |mente necessario para as despezas da sua per- 
quer eventualidade que, em, vista da conti-|manencia n'esta cidade e ás da viagem para 
nuação do mau tempo, possa sobrevir. o seu paiz; que pelo mesmo motivo tivera ain- 

Espera-se maisagua de cima e por isso|da de adiar para o 1.º de abril o seu bene- 
que o Douro attinja maior altura do que|ficio, que devia ter-se realisado em 14 do 
aquellaem quejá se acha. . corrente. ; 

Exposição internacional por- Communicando-nos estas particularidades 
tugueza. — Foi-nos enviada a lista geral/a mesma senhora acrescenta que, em vista 
das recompensas conferidas pelo jury mixto|da situação a que por causa dos embaraços 
aos expositores dos diferentes grupos ou gran-|da empreza ficou reduzida, lhe sobram mo- 
des secções, em que foi dividida a classifica-|tivos para esperar que o publico não deixa- 
ção dos productos,que concorreram à exposi-|rá de provar-lhe mais uma vez a sua estima 
ção internacional portugueza. | [concorrendo ao seu benefício, e que este já 

* D'esta lista já publicamos a parte que se não terá lugar com a representação do 
refere aos expositores premiados com medalha «Fausto», como chegára a estar annunciado 
de honra. A outra, isto é, a que diz respeito ás| mas com um concerto, que se esforçará por 
demais recompensas conferidas pelo jury, irá) tornar verdadeiramente aprazivel pela esco- 
“sendo publicada em differentes numeros d'es-|lha dos trechos que hão-de ser executados, 
te jornal, porque a sua grande extensão nos| sendo esta substituição motivada por se re- 
não permitte dal-a em um só, á medida que o|cusar a empreza a levar á scena aquella ope- 
podérmos fazer sem detrimento de outras ma-| ra em seu beneficio. 
terias. Começaremos âmanhã a publicação. Extractando a substancia da carta que a 

Banco Commercial. —A direcção| distincta cantora nos dirige,satisfazemos o. pe- 
do Banco Commercial vai procedêr á emis-| dido que nos faz de noticiar o dia do seu bene- 
são dos 500 contos de acções em reserva, para|ficio ea substituição que é obrigada a fazer, 
que foi authorisada na assembleia geral de|e estamos certos que o publico, não só como 
15 do corrente. São 2:500 acções de 2005|prova de estima a uma artista que tem ap- 
réis. ri plaudido, mas em attenção á circunstancia 
No annuncioque publicamos no lugar com-| que a mesma senhora pondera de se ver pri- 
petente vai indicado o modo como será feita) vada da completa percepção dos seus hono- 
a emissão, é o prazo concedido aos accionis-|rarios, em virtude das dificuldades da em- 
tas que quizerem tomar das novas acções as|preza, não desmentirá as esperanças da snr.* 
ue lhes tocam em rateio, que, como já noti-| Demi, aliás sobejamente fundadas no bom 
ciâmos, é de uma acção por cada tres que|acolhimento que lhe: tem sido dispensado pe- 
actualmente possuirem ou um terço deacção| las plateias do theatro de S. João. 
por cada uma, para o que serão emittidos os Quanto aos motivos que levam a empreza 
respectivos titulos representando um terço de/a negar-lhe a representação do «Fausto» em 
acção. seu beneficio, tendo esta já sido annunciada, é 
Associação Industrial Por-|questão a que nos cumpre ficar estranhos 
tuense. —A direcção da Associação Indus-! por quanto qualquer apreciação que GiEssemos 
trial Portuense teve ante-hontem á noute uma! de similhante procedimento poderia ser me- 


orzente era, de 8 milhas por hora apro-| |. BBemeficio. Pela snr.* Demi nos foi] 


Snr. redaclon | 


A Peçoa V. o fáyis de faze bli der 
Movimento das cadeias da Relação | gitado jornal o seguinte casapmépedido! dial nt 


no dia 19 de março mim e og recebedores da ponte pensil d'esta cidade 


dores, que o author do opusculo qualifica com | glaterra estão com as costas quentes. 
demasiada acrimonia. Caminhos de ferro nas ruas. 
Taes rigores nem adiantam nem atrazam Est cpa construir nas ruas de Nova 
a questão, porisso que quanto mais afiados| York caminhos de ferro sobre pilares de cin- à cidade 
ri facilmente se cio na dureza dalco a seis metros de altura, E e ga para ENTRARAM : e dO uma portão do "linho aa de Vila 
convicção em que já se acha consolidada a | esses caminhos por escadas commodas cons- J osé Garcia, arguido de furto, está á dis- tagem na ponte foi-lhe pedida a quantia is 
opinião publica a respeito do debate alludido. truidas nos angulos das ruas. A locomotora| Posição do juiz do 2.º districto criminal. quando a marcada pela tabella é sómente 40 réis, « 


Agradecemos o exemplar que nos foi en-|será uma machina nova, que circulará sem fa- Manoel Domingues, Miguel Henriques, e |oppondo-me eu a este abuso, exigi me mostrassema 


: *. | tabella para examinar se tinha sido alterada, porém. 
viado. zer ruido, é que não sugeitará os passageiros Manoel Soares, arguidos de furto, estão à dis tive odesgólto dE cuvê uma pri cado oa 


Loteria de Lisboa. —Publicou-se o/aos perigos a que andam sujeitos nas actuaes. posição do juiz do 1.º districto criminal. do coagido a pagar tudo quanto pediam para evitar 
lano da loteria extraordinaria do anno de| Diz-se que essas linhas aéreas não embaraça- SAHIU demoras; e dirigindo-me ao snr. administrador ou ar 


| 


1866. O seu capital será de 108:0008000 | rão a circulação, nem incommodarão os habi-|. . João Correia Pinto, solto por alvará do Pendatanio das portagens dndiia Ponte, teto] EM 
réis, formado de 12:000 bilhetes, do preço de| tantes ou o commercio, e que a construcção | JHZ do 1.º districto criminal. | qual vi ser ainda a portagem dora atra RA | 
95000 réis cada um, e divididos em quatro sé- | será tão elegante que será mais um adorno do antiga de 40 réis e não 50 réis, mas apesar de todas 
ries, sendo a 1.º de n.º 1 a 3:000 de côr|que um estorvo nas ruas. Recsistro parochialde 12418 | satisfações não me consta até agora que 5. s4k 
vermelha; a 2.º de n.º 3:001 a 6:000] O judeu errante. —Ha dias um dos da le março dignasso mandar restituir o que tinha sido é torque 
Rã . Z of. , fa - ; o pelos seus subalternos injustamente. | 
de côr verde; a 3.º de n.º 6:001 a 9:000 de|filhos da cidade girondina apresentou-se em Ta STA SE A vista d'isto peço ás authoridades competiam 
côr amarella ; ea 4.º de n.º 9:001 a 12:000|casa de um jornalista em Pariz. Bantisados 7 go ão 8d : tes olhem para estes abusos com cuidado e E dl 
de côr roxa. — Meu caro, tenho aminha fortuna feita.| qo pie ai indo o qo geo aca para evitar as irregularidades que se praticam dip- 
Dos 12:000 bilhetes sahirão premiados/Ora ouça qual é a minha ideia e verá. Vou CASAMENTOS Age cs ão d'estas linhas lhe Reará mina 
3:000 e os restantes ficarão brancos. Os pre-|crear um jornal a que darei o nome de «Ju- 18—Vicente Antonio Rodrigues, 26 annos, mO-| mente bApadoo EEE 22 
mios recabirão n'uma das séries de cores que|deu errante». Ora, segundo a lenda, d'onde dador Pa qua gar Fontainhas, com Thereza de Jesus, De V. ete. | 
a sorte previamente designar. sahiu o judeu errante? Foi de Bruxellas. Vou Rranciato Pi Fe-ouita Pi Carlos Dias Cardok 
pr 5 J »—Francisco Pinto de Me-quita Pimentel, 26 S. C. rua dos Mereadores, 20 de març a 


Haverá os seguintespremios: 1 de 30:0004 |a Bruxellas e imprimo lá o primeiro numero; | annos, do Castédo, do bispado de Lamego, com Ma-| (g66 
— outro de 10:0005 —outro de 4:0005 —outro | depois vou a Lille, onde sahirá o segundo;|ria Maxima da Costa, 40 annos, na rua de S. Sebas- (81) 
de 2:0005—2 de 1:0005—3 de 5003—6 dede lá passo a Pariz, onde imprimo o terceiro. tião, js | 
3005—8 de 2003—30 de 1003 —46 de 504| Em fim, o numero doze ha-de ser publicado 19 João Lopes Teixeira de Mell S neto 
. o eis ! RO) a nr. redamor 
100 de 305 —2:800 de 1258 —e 1 de 2405 ao [em S. Petersburgo. Que diz da minha ideia ?| casado, Rania Batalha, soptltado: no csmitario Rogo a V. o especial obsequio de publicar u 


numero que se extrahir depois de tirados os| Peço-lhe que seja franco. do Terço. columnas do util, acreditado e imparcial jornal 


mais premios. — Parece-me que o seu jornal ha-de ficar 12—Anna Marques, 62 annos, casada, na rua| tão dignamente redige, a carta que junto er 
da Porta do Sol, sepultada no cemiterio do Repouso.| cópia, enviada n'esta oceasião ao «Diario Mercantil | 

de 

+ 


A venda dos bilhetes prineipia ámanhá, muito E. ; A »— Manoel da Cunha, 68 annos, no Asylo de|d'essa cidade. 
e a extracção terá lugar no dia 11 de abril) — E claro que já pensamos nisso. Eu | Mendicidade, idem. ' Aproveito este lugar para agradecer cork 
proximo. digo pensamos porque nós somos dous. Por Mais dous menores, idem. mente ao honrado e sisudo ecrrespondente do «Com 
Estrada de Villa Real a Cha-|esse lado não falhará o projecto. E, demais, IT: mercio do Porto», n'esta capital, o sor M. nãoa 


ves. —No dia 30 de abril proximo terá lu-|trataremos ao mesmo tempo de alguns nego- Freguezia da Victoria. elogios que só devo à sua bondade, mas a justd 


Lvi ] -Tei ; Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculi 4 do| que fez às minhas humildes palavras, pronunciadi 
gar no governo civil de Villa Real a arre-[cios miudos. E ino e 4 doj do parlamento, a proposito da discussão sobrtt 


matação das obras do lanço da estrada de] Fenianismo por embriaguez. escoa Congo. 
Villa Real a Chaves, comprehendido entre|— Decididamente o fenianismo passa a ser 14— Delfim da Cruz Lima, 32 annos, na rua de Sou etc. í 
Villa Pouca de Aguiar e a Portella de Sa-|moda em Londres. A noute, pelas oito ouno-| Traz, com Rita Augusta Teixeira, 42 annos, na rua Do . ele 
broso, no comprimento de 11:263,76 metros, |ve horas, quem se aventurar a correr a rua das, LBipas, Lisboa, 19 d de 1666; José de 
jecto foi d taria de|de tavernas, chamada Drury-L aca E Pica a gi ss e 

cujo projecto toi approvado por portaria de) te , chamada Urury-Lane, ou outra 15—Albina Rosa Duarte, 42 annos, viuva, na —— a 
15 do corrente. qualquer localidade tortuosa da capital, não |rua de Traz, sepultada no cemiterio do Repouso. Cópia) Il] me Ei RR 7 

minas. —Por decreto de 18 de novem-|estará muito tempo sem ver apparecer uma 16-—Anna Bernardina Ferreira, 57 annos, viu-| ty, o Porto0 correspendiato do doa ad 


bro do anno findo, publicado na folha: offi-| turba de irlandezes que vão fazendo ésses fan- “a po apo nos e res da Patria, sepultada no | ora], n'esta capital, o sur. C., faz apreciações nafe 


1 
+ 
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a 
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cial de 19 do corrente, foi concedida por tem-|tasticos, e berrando com enthusiasmo : —Eu lha de 16 do corrente, a proposito da sessão dati 
po ilimitado 4 companhia arouquense a pro-|sou fenian ! Vivam os fenians ! Isto acontece F E SCENE mara dos snrs. deputados, no dia 14, ao tratar. sed 
priedade da mina de carvão, sita no Monte|sobretado nos sabbados, dias de pagamento, Paytiiados sendo se da sds R Pi Ac RE lp Apto regeito e repillo na pit 
das Cavadinhas, lugar do Pijão, concelho de|em que todos os irlandezes andam regular-| feminino. ARA Ton ida “faser política gartidacia “elias e 
Castello de Paiva. mente embriagados. A policia põe logo a fer- Não houve casamentos, os foros da minha consciencia, suppondo-me, tm 

Tambem por portaria de 22 de fevereiro |ros estes Stephens em miniatura, e na segun- Y Dra Na deputado da maioria, encarregado de propalar ideit 
ultimo a sociedade Fonseca, Santos & Vian-|da-feira pela manhã, desfeitas as fumaças da Diino 198 Par fr AR UR a psd de se vender uma ports 
na, obteve, mas provisoriamente, a concessão aguardente, cada criminoso dizao magistra- PE cer “Se o correspondente quizesse ser justo comi 
da mina de estanho sita na Portella da Gai-|do, com ar contricto : | Freguezia de Santo Idefonso go e avaliar-me pelas minhas opiniões pa imprens 
va, freguezia de S. Paio de Anciães, nocon-| | — Foi aquella arguardente, aquella mal- Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do sobre colonias, desde antes de ser deputado, e, dt 
celho de Amarante. dicta aguardente... feminino. em AUT! Julgar-me pelo meu caradas pm 

Transferencia. —Por. decreto de 15] Nos sabbados as prisões de Londres fi- Niggnonve casamentos. gospéito dacarotim horse bei espe 
do corrente foi transferido do lugar de dele-|cam atulhadas com estes revolucionarios. 19= Anha Joa mina doMitind 95 -. [dente segue o seu caminho, pois deixe-me. -guit! 
gado do procurador regio na comarca de Quando um agente da policia encarcera um, | va, na praça de S. Lazaro, epnliiia A rs Pa dar fi 5 do ade TA 
Villa Nova. de Foscoa; para identico lugar/o primeiro cuidado-do prezo é dirigir-se para | da Lapa. deter merreng ne meti ga o au grana an com hodi 
vago na comarca do Sabugal, o snr. bacha-|um dos seus companheiros de infortunio, seja |. 1i— Anna Maria Servejão Mendonça, TO annos, | jo 16 dido eórrentata pr is minhas; DiF 


rel Accacio Pedro Ribeiro Alvares de Mello. [elle quem for, e perguntar-lhe :—Tu és fe- Ronigar mts tuto sepultada no cemiterio do 


E + 
Tu 


guem é solidario com ellas; são filhas das m 


Despachos. —Pela direcção: geral dejnian? Se o outro responde negativamente,| Mais dous menores, idem. chnyiçapes adquiridas pela pratica e trato comi 
instrucção publica foi publicada-no «Diario |recebe uma boa dóse de pontapés e de mur- | ; | | E. 
de Lisboa» de 19 do corrente, a lista de des-jros, A batalha torna-se geral, fenians de) - — Freguezia de Cedofeita parte Pi opa e 
pachos effectuados nos dias 9, 10, 12 e 15 dojum lado e fieis do outro. Depois de muitas| .  Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino e 4 do do reino da lua, motivo que as faz jazer em tão! 
corrente. queixadas quebradas e algumas cabeças par-| t“minino. dE Bomeio moga entado (A cumas, ellas), permii a-me, 8! 

; DE | e : : E º ; ctor, fazer algnmas rectificações à Fes 

D tt, e elles fazemos menção dos dera no todos juram eterna amisade que ha- 12—Candido José Ribeiro, 21 annos, na rua dos| de tão importante db goéio publico. São fi 
tes : e ser depois baptisada em torrentes de cer—| Bragas, com Maria do Rosario, 36 annos, idem. Jtes: | - 

a epi  tançinco de sra a len-| veja e de aguardente. “»— Tristão Maria epereão da Veiga, 37 annos, 1.º A questão das colonias -portugueza 
Ama,. no e director da faculdade de ma- | da Luz, co ari À de j is gra monarchia, do 

thematica na Universidade de Coimbra — jubilado Nº Representação tempestuosa.— EPA rua de S. João da Tor degleano?! ha É o apa Dr Ah da mena ap da 

com o acrescimo da terça parte do ordenado. | um concerto dado ultimamenteno circoNa-| oBITOS | questão como está é conservar. ma chaga 0 P 

Padre João Carvalho —provido por tres annos poleão, em Pariz, em benefício das obras dos 15—João Guedes Pinto, 53 annos, casado, na| que o enfraquece visivelmente. E. 
na cadeira de ensino primario de Valle de Espinho, arrabaldes, deu-se um facto que teve em sijrua dos Bragas, sepultado no cemiterio da freguezia. 2.» Portugal possue colonias de maxima à 


concelho de Sabugal, districto da Guarda. peca I 


mesmo devido correctivo. No momento em Mais trez menores, sendo 2 sepultados no cemi- é já hoje, e com pt a 


Francisco Antonio de Oliveira — provido: por r . : . d'ellas e azendo eu es 
tres annos na cadeira de ensino primario de 1 ixo que os applausos da assemblea rendiam ho- terio de Agramonte e 1 na Trindade, & pane A a Er e lh 
da Serra, concelho de Gouveia, districto da Guarda, | menagem ao genio de Meyerbeer, depois da Tuanuscdh dn R € de summo interesse e conveniencia, 

Padre Manoel Fernandes Nogueira, professor [execução da symphonia do «Propheta», um eguezia do Bomfim... “| 3 Portugal tem extrema necessidade de rm” 
temporario da cadeira de ensino primario da villa da | . Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino, e 3 do | ver quaes são as colonias que deve e póde cont” 


- ” os = - dos es : / ps o “8% 
Ceira. -pivido daipranitiada ns cadeia do-ignal pectadores manifestou a sua opposição | sexo feminino. E] ro, resolnido sito, adoptar una «paia 
E = e à E fa. tar Un o 


ensino de Cneujães concelho de Oliveira de Azemeis, por demonstrações de desagrado. Os visinhos h CASAMENTOS para as governar bem. + 
a de ação ni E : do desapprovador, em lugar de se limitarem , pm ão pi 23 annos, no Monte Bel-|" 4a Õ primeiro passo a dar na questão colonis 
gere oro Dionysio Pereira de Carva o, professor | a redobrar os seus applausos, Tecla rara o, com Maria Emilia, annos, na rua d'Alegria. para a resolver, é examinar, talvez por uma comié 
vitalicio da cadeira de ensino primario de Sernache OBITOS = | são de inquerito, quaes são as colonias de interta 
s “ “a ESA 


cs intervenção dos agentes de policia pa : a : | 
do Bom Jardim, concelho da Certã, districto de Cas- Des ahi , Et Ê Ê | para O fa 5 João Baptista da Costa Freitas, 47 annos, casa-| pegativo para Portugal, e, examinado isto, dest” 
tello Branco—jubilado com o ordenado por inteiro. À d BA» vista dos policias obri-/do, na rua Firmeza, sepultado no cemiterio da fre-| seo paiz d'ellas pelos meios mais convenientes * 
Francisco dos Santos—provido de propriedade |gando a sahir a victima da intolerancia, um | 8Uº2a: para chegar a este resultado deve haver & Cor f) 


na cadeira de ensino primario de Rosmaninhal, con-| rumor desapprovad l d Rita Maria-do Espirito Santo, 63 annos, casa- alva 
celho de Idanha a Nova, districto de Castello RESORT ROB MOTO (O todos 0s|da, na rua de Santo Ildefonso, sepultada no cemite- do operador que córta um membro pras 9 dores 
Branco. : picada E snr. Pasdeloup, director da rio da freguezia. 6r8, Pupo PER Eis e pi pa E ei o, Con 
ra, rec q 7 1 -. F + Ê : ', g “ nnp CUÊ 
Novas cadeiras de ensino pri- dad , Teciamou então o silencio dos espe Mais dous menores, sepultados no Repouso. sinta-se, ao menos, n'este paiz de liberdade ug eub 
mario. —Por decreto de 15 do corrente fo- E Ser Eae ar caças AE bem firme: . expenda sem me julgarem movido por INWNT a 
ram creadas cadeiras de ensino primario para —— tSenhores, aqui as opiniões são livres!» — Freguezia de Miragaya nos nobres, embora a combatam. Penso assi ra, 
O sexo masculino, n intes localidades ; A estas palavras a sala estrepitou em bravos e 'Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do| por este modo porque pertenço a uma pro" ag 
; nas seguintes focautacSS + |applausos, testemunhando assim o publi Praia prefere as realidades ás phantasmagorias, 608" 
. Freguezia de Caniçada, concelho de Vieira, dis-| intellice : d; a ER RCA O Não houve casamentos. ás theorias e aos palavrões. — 
tricto de Braga. ão 4º nte irector a orchestra a sua adhe- OBITOS x Acabamos em Portugal com os morgados P 
Ee age ER Nova do Cabo, concelho do|É 7 ; Ao DO e ao respeito da liberdade 14-— Antonio José Monteiro Guimarães, 66 an- [não haver terrenos baldios e incultos;procul aa 
ão, districto de Castello Branco. individual. nos, na rua da Restauração, sepultado no cemiterio | samortisar os bens das corporações de mão BT 
Freguezia de Alvõeo de Varzeas, concelho de Foi : do € bi 1 dad * 205 
Fc co + s, = oi apnlaudido com o Carmo, n'isto temos andado bem. id 
Pagto do Hospital, districto de Coimbra. dos cTroy Are RE en asno Ce Mais um menor, sepultado no cemiterio do Re- Não temos, portanto, desculpa para * a . 
p eguezia de Oliveira de Cunhêdo, concelho de auth , - Meitor Derlioz. pouso. no ultramar extensissimos morgados de dera 
sin Dove, districto de Coimbra. a uthor estava presente e chegou a verter la- Tm ça cultos, e safaros em grande parte, e para condi 
PAi E de Cavernães, concelho e districto de|grimas de alegria, Litz tambem assistia 4 Freguezia de Massarellos Ea e o contribuinte a empregar gente, 1 a 
Ar igi=s : ra ME representação e applaudi : . [dinheiro para guardar vastos territorios e poff a 
o de Farminhão, concelho e districto E y Pas PEA do dE Dea: o an Não houve baptisados nem E toda nem obi- a o o Fou o vel o de na Cabal j ; 
| Tostrncção primaria. —Está a con- porfrancez «Guienne» vieram da Bahia, Per- 4 = ri . | ie: “ 
curso de 60 dias, que principiaram a contar- nambuco e S. Vicente os seguintes passagei- Freguezia de Villa Nova de Gaya | As colonias, repito ainda, é uma questão — 
se de 19 do corrente. 0 provimento das ca- ros : | : Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do | mais alto interesso para o futuro da mon 08] na” 
- . Belica? . Da Bahia: Lui à eminino. tugueza. As colonias valem mais do que 0º ag 
dairapde EP ps primario, com sédenasseguin- De a SE iaÃe Sriraegaaao 0 =6/8 Não houve casamentos. mistas julgam, e valem muito menos do Eua ey 
ades: filhos, Leandro da Sil a OBITOS os illudidos, quando as teem na conta do PH 

Menta de Cortegaça, Nogueira do Cravo, lugar eb Wandoo da Silva Ereire Manoel Barroso Pe). | 12--Domingos de Oliveira, 50 amos, aoteir, pie! “e 
do Padrão, Pampilhosa, Raiva e Real, no districto | Silva. , pes da | do lugar de Coimbrões, sepultada no cemiterio do! Em assumptos de magno interesse; corri 
mesmo lugar. seria melhor discutir placidamente do que f? dio 


Braga; Frechas e Moimenta, no de Bragança; Sil- 


de Aveiro; Borba da Montanha e Guimarães, no de De S. Vicente: José Alexandrino Pinto 
vares, no de Castello Branco; Pampilhosa, Quiaios, — em | 


| Mais um menor, sepultado no cemiterio da fre- sinuações—grosseiras. — ) 
eso ) Rogo-lhe, snr. redactor, 0 obsequio € cal nt 
| As publicar no seu acreditado jornal estas ma. "* 


| 
E 


bre um assumpto em que tenho uma opinião | 


so 
a desde muito tempo. 


(Assignado) — Antonio José de Seixas, deputado 
E nf ola. 
hos, 19 de março de 1866. 


(19) ? É a 
DO - 


PARTE COMMERCIAL 


alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a 19 de março..cec.es 
Tdem no dia DO mero rro cu o snsc su na ss 
si à 


91:3345160 


86:6758150 
4:6593010 


e 
pespachos de exportação 
Março 20 

RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 1., 
LJ. de Oliveira Basto, 1 cunhete com doce e 1 dito 
com salpicões. es 

LONDRES E NEW-CASTLE —No brigue ing. 
“ Amie Arby, Ofley, Cramp & Forrester, 4808 litros 
“de vinho. 


E Generos despachados pela BLSZS 
; da estiva | 
Março 20 


-  Phosphoros—l caixa. 


é 
+ . 


mercado do Porto 
Março 20 


“Farinha demilho.....ccceooo 6540 a 5550 
“Trigo serodio....sensancameas 8930 a 8940 
E cambarbella.c casca secos» 8750 a 5760 
hd Ha ribeiro. .cerescsssesaas 8960 a 8980 
4 RNA ce no psp O DR 05 8980 a 155000 
- PR VAreirO .cccosesosvosao 2920 a 9940 
“Feijão branco....ccccsereeso 8740 a 3760 
> IVermMElDO socbocecscoses 8790 a 8800 
| rajado...cerercressess 2660 a  S680 
fradoO. sCessssíoi E é dio 3560 a 8580 
amarelo. es enpoa spas. 5730 a  dS74O 
] da terra. .... RC VCR, 9480 a 8490 
—» , estrangeiro... ...cccrss 2450 a 8460 
Centeio... ..ccserecras tener SDTO a 3580 
Cevada...ccsecereeererars e 420 a 3440 
"Batatas (arroba)... ceccereoso 8310 a 3320 
* Azeite (almude).......... coco 48800 a 435900 
EBERRAZEE, 


Bahia 27 de fevereirô 
REVISTA DO MERCADO 


De 11 a 26 de fevereiro de 1866 


—  Nºeste periodo houye mais animação em tran- 
gacções de importação: vendeu-se uma carga de vi- 
À nho branco de Marselha, uma de vinho Cette, outra 
— hespanho], que está-se a fechar a venda, dous carre- 
" gamentos de sal e um defarinha detrigo; e os mais 
“generos entrados foram regularmente vendidos. À 
— exportação foi mais diminuta: no que se fizeram mais 
* vendas foi em fumo, algum assucar e conros; dos 
“mais generos pouco se fez; e do oecorrido passamos 
* a noticiar competentemente. 
— Houveram algumas transacções em acções dos 
— estabelecimentos, como vão catadas. 

É Cambio sobre Londres: regulou a 90 dyv por 26 
1,2 Ea lré djs por 18, esobre Pariz a 360 e 365 
4 x . o E 
- Não houve alteração nenhuma nas taxas de 
descontos dos estabelecimentos. 

“Houveram alguns fretamentos, e dos que se de- 

ram cotações adiante mencionamos. 


IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE—Conserva o preço de 53600 a 
55800a canada. 
| AZEITONAS— Vende-se por 15200 a 13400 a 
ancoreta. 
SAL —Entraram dous carregamentos dê Cadiz, 
que se venderam e se retalham por 400 a 420 o al- 


queire. 

VINAGRE -—Retalha-se por 703 a 1053 a pipa. 

VINHO —Vendeu-se o carregamento do de Cet- 
te, que ajuizamos pouco mais ou menos por 1808; 1 
branco de Marselha por 1903, eo hespanhol deve 
hoje ficar vendido: retalha-se Lisboa por 2308 a 
2503, Figueira 2403 a 2553,Porto por 2505 a 4508, 
e o hespanhol por 1803 a 1903 a pipa. 

"+ EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR — Vendeu-se o branco por 25400 a 
25750 réis e mascavo de 13900 a 23200 a arroba. 

ALGODÃO —Vendeu-se ultimamente da Bahia 
1.º qualidade por 183, 185200 e 1835500, 2.º quali- 
dade por 163, 165200 e 153500, 3.º qualidade por 
145, 143200 e 143500. Do Penedo e Sergipe por 
163600 1.:, 2.» 153600, 3.2 135600 e mais o dizimo. 

CACAU— Pouco se fez por 38300 e 35400. 

COUROS—Vendeu-se os seccos por 175 e salga- 
dos por 140. 

FUMO EM FOLHA Regula o preço de 33200 
“a 38600 conforme a qualidade. 

MERCADO MONETÁRIO 

Acções dos estabelecimentos e companhias 

Companhia dos Chafarizes 55 p. e. de premio. 

Companhia Interesse Publico ao par 

Caixa Fihal ao par. + 

C. Commercial 18 p. c. de desconto. 

Sociedade Commercio 21 e 22 p. e. dito. 

Reserva Mercantil 27 p.c. 

Caixa Hypothecaria 28 p. c. dito. 

Cambios 

Sobre Londres à 90 djv por 26 1/2, 26 1yá djs. 

Sobre Pariz a 90 djv 360 a 365 réis por-franco. 

Sobre Portugal a 90 djv 100a 103 p. e. de pre- 


“mio, 
Descontos 
Banco da Bahia até 4 mezes 9 p. e. até 6 10 
e 
E As mais caixasde 9 à 12 p.c. 
Na praça sempre menos 1 p. e. 
(Ext. do «Jornal da Bahia») 


Praça de Lisboa 19 de março 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 17 de março...... 
[dera no dia 19 


2391:0223178 
13:6913235 
250:7134413 
Colacções omiciaes Ee 
Inscripções de assentamen- 
“to de 3 9%; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


155,5) [e PR ai RE 483,94 49 
Coupons, idem. .......... 483/, a 49 
Titulos de 5 acções do Ban- 

co de Portugal......... 5008000 a 5043000 
“Banco Commercial do Porto 2508000 a 2523000 

» Mercantil Portuense 2508000 a 2525000 

»  União....... 1.00. 1308000 a 1323000 

» | Alhançã..2-as..<. 798000 a 763000 
Títulos de divida publica 

(antigos) ...-escseassoo Í a 2 
Titulos de divida publica 

(azues) ...cccecerereeo 2 a 4 
Titulos de divida publica 

(das tres operações). .... 10 a 12 
Papel-moeda ............ 16 a 18 

Cambios 
Londres sus ss 99 div. cod. 55 Ls a 53 1 
Pariz..ccccsoso 100 m/d . 540 a 5dl 
Hamburgo ..... 3 m/d..cv.» 471, à 473, 
Amsterdam..... 3 m/d...... 42 1, a 421/ 
Genova ..... io EUNS RANA: 0 2:0:074'» 535 a 531 
Napoles........ 3 m/de..... — 
Madrid ........ 87d. =» 910 a 915 
Cadiz;. cio css. E mdf: cs « 890 a 960 
FOXLO >» ce csvso STd/y.c-<.. par !/, p.e. des- 
conto. 


CSS as OE RETIDO CSS CEI UDIT E 


o 


PARTE FAREITEIRS 


. Domingo, 18, deu à costa em Setubal o brigue 
inglez Prorise, capitão Tefiey, procedente de Cardifr 
com carvão. Tinha perdido o panno e trazia agna 
aberta, A tripulação salvou-se abandonando-o. 


Porto ZO0 de março 
* Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 71 de março 
(ks 8 HORAS DA MANHA) 


Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Braganza. 
“Vento N. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


e mem 


“|orçamento 


Welegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 19 de março 
ENTRADAS 

S. THIAGO 43 di«ss—Hiate 13 de Maio. 

SETUBAL 8 dias—Rasca Correio de Aveiro. 

Tendo estado fundeada 6 dias em S. José de 
Riba-mar. 

—— Rasca Senhora do Carmo, arribada por 
causa do tempo, que tinha sahido em 12 do correnta 
para Vianna. 

Não sahiu embarcação alguma. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


o | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
ão) 
ms tro metro metro Anem. da athm. 
“Grau de 
Altura | Graus ; 
& | corre- | centesi- Frase Rumo E Ca 
> | eta em | mais race E ds 
s | mili- | Temp. á ventos 
- de satura- tempo 
metros | sombrs %o-100 
9 bo 135,08 9,3 | 92 | SO. |Encob.eh 
ad, 180 | 11,4 | 85 joxo. Nublado 


8t. 1896 | 12,4 | rÊs [880 Idem 


Maxima temperatura e 
Ee - 


Minima > ; 
Quantidade de ozono 8, 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 26. 


O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 20 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Mais uma vez se pronunciou a camara por 
uma grande maioria em uma questão impor- 
tante a favor do governo. 

Tratava a opposição de obstar a que se 
pozesse em prática a resolução adoptada pela 
maioria na ultima reunião que teve na secreta- 
ria do reino de se adiar a discussão do projecto 
da desamortisação para se passar a discutir O 


O snr. José Maria Lobo de Avila tinha fei- 
to um requerimento para que só depois da dis- 
cussão de alguns projectos que estavam sobre 
a meza da presidencia se tratasse do orçamen- 
to eo snr. Sant'Anna e Vasconcellos propoz é 
seguinte : 

«Proponho que a camara resolva que não 
entre em discussão o orçamento sem se ter dis- 
cutido o projecto da desamortisação.» 

O snr. Claudio José Nunes propoz a seguin- 
te moção : É? 

«A camara, entregando, na fórma do regi- 
mento, á meza a direcção dos trabalhos da ca- 
mara, passa á ordem do dia.» 

Quando se tratou da votação d'estas pro- 
postas, houve uma pequena discussão. O snr. 
Sant Anna queria que a sua proposta fosse a 
primeira votada,-o snr. Claudio JusNumes 
queria a preferencia para a sua, com 

O snr. presidente declarou que o snr. 
Sant'Anna tinha ido 4 meza e acrescentára à 
sua proposta as palavras: — «e passa à ordem 
do dia», o que fazia com que, por isso que 
aquella proposta concluia d'aquello modo, e 
tinha sido a primeira apresentada,fosse votada 
com preferencia á do snr. Claudio. Este cava- 
lheiro depois de mostrar quanto convinha não 
estabelecer como precedente-a irregularidade 
praticada pelo snr. Sant'Anna, condescendeu 
em que fosse primeiramente votada a propos- 
ta de s. exc.” 

O snr. Sant'Anna pediu votação nominal 
paraa votação da sua proposta, porém a cama- 
ra indeferiu ao seu requerimento. Posta à vo- 
tação a proposta do snr. Sant'Anna foi regei- 
tada por 78 votos contra 24, salvo o erro. 

Passando-se a votar a moção do snr. Clau- 
dio José Nunes foi approvada por grande maio- 
ria. nan 

Assim acabou a questão que a opposição 
hoje levantou na camara. Pelo que se' depre- 
hende, apesar de todos os pesares, apesar de 
todos os rumores que seouvem da parte dos 
proprios amigos do governo, continua este a 
ter uma importante maioria, com a qual se 
quizer póde fazer muitos, bons, e valiosos 
serviços ão paiz. 

Como se deve concluir das votações que 
hoje houve na camara, brevemente entrará em 
discussão o orçamento. 

E” provavel que comece a discussão na 
sexta feira. N'esta questão do addiamento do 
projecto da desamortisação, dando-se prefe- 
rencia 4 do orçamento, é innegavel que o snr. 
Fradesso da Silveira alcançou um grande 
triumpho. 

S. exc.* tinha pedido o que o governo ago- 
ra deseja, mas quando o snr. F radesso fez 
aquelle pedido teve contra si não só o gover- 
no ea maioria, mas tambem a imprensa mi- 
nisterial. Hoje estão todos de accordo ! 

Mas vejam o que é a politica. Quando o 
enr. Fradesso fallou no sentido a que acima 

me referi, como era contrariado pelo governo 
e pela maioria, tinha a seu lado a opposição, 
agora que o governo quiz 0 que s. exe. pedia 
esteve a opposição contra o snr. Fradesso e 0 
governo. 

Isto faz crer que as cousas muitas vezes 
são boas ou más, segundo a origem d'onde 
partem e não por serem effectivamente uteis 
ou prejudiciaes. 

E” assim que se faz politica n'esta terra. 
O que acontece é que tudo se confunde, re- 
sultando esse «embróglio» que ninguem en- 
tende e do qual não pode vir muito bem ao 
paiz! 

Depois do incidente de que dei noticia, 
continuou a discussão do parecer sobre a pro- 
posta dos snrs. José de Moraes € Sá Noguei- 
ra, relativamente à hberdade do commercio 
de vinhos na ilha da Madeira. 

Oceupou a tribuna o snr. barão de Maga- 


.|lhães que com muita vantagem combateu os 


argumentos apresentados pelos defensores do 
parecer Que é contrario ao principio da li- 
berdade. | 

O enr. barão, que é livre cambista, mais 
uma vez desenvolveu os seus recursos € pro- 
vou 4 evidencia quão errada era a opinião dos 
que se oppõe à liberdade do commercio. 

Não pôde porem s. exc.*, nem poderam os 
seus collegas que combateram o parecer fazer 
valer os bons principios e o parecer da com- 
missão foi approvado por uma grande maioria. 

Os mesmos que votaram a liberdade da 
barra do Porto, votaram contra à liberdade do 
commercio dos vinhos na Madeira! 

Foi tambem hoje approvado o projecto, 
que authorisa o governo à abrir um credito ex- 
traordinario até 4 quantia de 3] :0003000 réis 
com exclusiva applicação às obras de reparo e 
limpeza dos cannos de despejo da capital. 

Em seguida passou-se à discussão do pro- 
jecto de desarmortisação, sendo em proroga- 


ção de sessão approvado, salva a redacção, o | 
artigo 2.º do mesmo projecto. | 
Havia bastante cuidado e causava geral, 
inquietação em Lisboa o não se saber o que; 
tinha succedido ao vapor «Mindello», que sa- 

hindo d'este porto no dia 14 ainda não tinha 

chegado a Cadiz para onde se dirigia, levan- 

do a seu bordo S. A.o Infante D. Sebastião, 

toda a sua familia e a sua comitiva. 

Receiavam todos que o vapor tivesse nau- 
fragado nem outra cousa se podia esperar com 
o tempo que tem feito e pela demora em o na- 
vio chegar ao seu destino. 

Felizmente sabe-se que o «Mindello» arri- 
bara a Gibraltar no dia 17 ás 3 horas e 55 mi- 
nutos da tarde sem avaria c sem que 05 pas— 
sageiros tivessem soffrido mais do que o in- 
commodo de uma viagem com mau tempo. 

Acha-se em Lisboa, vindo do Rio de Ja- 
neiro no ultimo paquete, o snr. Mello e Faro, 
um dos mais ilustrados e benemeritos portu- 
guezes que residem no imperio do Brazil. 
S. s.* tenciona demorar-se entre nós algum 
tempo, regressando depois áquelle paiz. 

O nome do snr. Mello e Faro é bem co- 
nhecido dos leitores d'este jornal, que teem 
tido occasião de avaliar quanto é cultivada 
a sua inteligencia e quanto são nobres e pa- 
trioticos os seus sentimentos. S. s.* tem rece- 
bido na capital as maiores provas de distin- 
eção e de estima das pessoas mais considera- 
das. 

Finalmente já ha juiz que se encarregue 
de despachar a petição para a reabertura da 
fallencia do snr. Thomaz Maria Bessone. 

O ultimo advogado nomeado para exercer 
as funcçães de juiz, depois de ter prestado 
juramento deu-se por suspeito. Ignoro os mo- 
tivos que teve para isso. Actualmente 0 ad- 
vogado que foi nomeado juiz, é o sur. dr. 
Constantino Luiz Simões Ferreira Gonçalves. 
S. s.º já prestou juramento e já deu alguns 
despachos nos autos. 

Hoje na audiencia de policia correccional 
requerida pelo snr. Castilho e Mello contra 0 
editor responsavel do «Jornal do Commercio», 
o réu aggravou para a Relação por incompe- 
tencia do tribunal. O juiz deferio o requert- 
mento e a policia correccional não se veri- 
ficou. 

Quando o vapor chegado ultimamente dos 
portos do Brazil sahia a barra do Rio de Ja- 
neiro, entrava alli a galera «Nova Fama Ho» 
desarvorada do mastro grande com mastareus 
da «gata» arreados. Creio que este navio per- 
tence à essa praça. O vapor quando aperce- 
beu a galera estava a 12 milhas da barra, e 
a galera a 3. À tripulação mostrava-se satis- 
feita e apezar da avaria é quasi fóra de du- 
vida que o navio fundeou no Porto do Rio de 
Janeiro. 

No ultimo numero da «Gazeta das fabri- 
cas» vem: publicado o interessante relatorio 
apresentado pelo snr. Agostinho Roxo acre- 
ditado fabricante de chapeus e premiado na 
Exposição Internacional Portugueza. 

Hontem, dia de S. José, estiveram francas 
ao publico as enfermarias do real hospital de 
S. José. Concorreu alli muita gente, dignan- 
do-se S. M. El-Rei ir tambem visitar aquelle 
estabelecimento, que é hoje um dos melhores 
n'aquelle genero na Europa, graças á excel- 
lente e zelosa administração do snr. enfermei- 
ro-mór, o snr. conselheiro Torres Pereira. 

Falleceu na ilha da Madeira a esposa do 
snr. Ayres de Sá Nogueira. 

O tempo continua mau, porém hoje depois 
das 4 horas o vento mudou para norte. E' 
hoje o quinto dia de lua nova. Se o tempo 
melhorar bem estamos nós, mas continuando 
como vai, estaremos perdidos, se se verificar 
o velho ditado : — «a lua nem sempre como 
pinta quinta, mas se quinta como pinta, trin- 
tad.... 

Teve hontem em S. Carlos uma completa 
ovação o tenor Pietro Mongini. Era a noute 
de seu beneficio, era noute de sua festa. O pu- 
blico applaudiu calorosamente o feliz tenor, 
que cantou admiravelmente alguns trechos 
na opera «Guilherme Tell». 

Diz-se que SS. MM. sahem para Mafra 
depois da semana santa, devendo haver antes 
da partida uma soirée no palacio da Ajuda. 

O «Diario» publica a relação dos possui- 
dores de titulos de divida fundada com assen- 
tamento que podem votar na eleição da junta 
do credito publico e ser eleitos membros da 
mesma junta. 

Por edital do conselho de saude publica do 
reino datado de hontem foram consideradas 
infeccionadas de febre amarella as proceden- 
cias da serra Leda. 


- 


“ 


M. 


CORTES 


Creamara dos smrs. depuiíados, 
Sessão de 20 de março, 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A 1 hora eum quarto abriu-se à sessão, estan- 
do presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. . 

Expediente a que se den destino pela meza: 

Oflicio — Do ministerio das obras publicas re- 
mettendo os esclarecimentos pedidos pelo sur. Frei- 
tas Branco. 

Requerimento—Do snr. Julio do Carvalhal, pe- 
dindo que se declare se o brigadeiro graduado Duir 
Borges Cardozo Figueiredo deixou de ser governa- 
dor de Aveiro a requerimento seu ou por acto do go- 
verno. 

Interpellação— Do snr. Leandro ao snr. minis- 
tro da marinha ácerca da falta de execução do de- 
creto de 26 de outubro de 1859, 

O snr. Fortunato de Mello mandou para a me- 
za um requerimento a fim de que entre em discus- 
são o projecto n.º 25 

Approvado. 

O snr, Quaresma mandou para a mesa duas re- 
presentações, uma da camara municipal de Condei- 
xa, e outra da de Soure, contra o decreto sobre ad- 
missão de cereaes estrangeiros. 

Fez algumas considerações sobre ellas, e decla- 
rou que não concordava com as considerações do 
snr. Moraes Soares. 

Pediu que se consultasse a camara sobre a im- 
pressão d'estas representações no «Diarios. 

Approvado. 

O snr. Luiz Bivar mandou para a mesa um re- 
querimento de Antonio Francisco da Ponte, pedindo 
ser reformado no posto que tinha, quando serviu em 
artilheria 4. 

Continuando chamou a attenção da commissão 
de pescarias a fim de dar o seu parecer sobre as 
pretenções que n'ella existem. 

O snr. Nentel, por parte da commissão, disse 
que ella tem tido algumas reuniões, mas ainda não 
se pôde chegar a um accordo, porque se precisam 
de certos esclarecimentos para que à contribuição 
que ha-de substituir o imposto de pescado seja 
mais equitativa possivel. 

O sur. F. M. da Costa mandou para a mesa um 
projecto de lei. 

Entrou em discussão o projecto n.º 25, conceden- 
do 4 camara municipal de Almodovar a casa sita na 
mesma villa, que foi antigo celleiro da commenda, 
podendo a mesma camara concedel-a para q forma- 
ção de um theatro. 

Approvado. 

Leu-se na mesa um requerimento dos snrs. José 
Paulino e Lobo d'Avila para que se não entre na 
discussão do orçamento sem que se discutam os pro- 
jectos que já tem pareceres de commissões. 

Este requerimento tinha ficado adiado a reque- 
rimento do snr. José de Moraes até estar presente 
o sur, ministro da fazenda. 


| 


- Osnr. ministro da fazenda dirse que este nego- 
cio era da competencia da camara, no entanto fos- 
se-lhe permittido observar que não lhe parece regu- 
lar que por uma decisão antecipada se declare que 
se hão-de votar todos os projectos que estão distri- 
buidos antes do orçamento. 

A! meza cumpria a distribuição dos trabalhos, 

à camara quando entender pode resolver que se 
discuta com preferencia este ou aquelle projecto. 

governo quer a discussão do orçamento, não 
pede que se entre na sua discussão âmanhã ou de- 
pois, mas quando q meza o julgar conveniente. 

O orçamento é a lei das leis, e por isso é urgeu- 
te a sua discussão. 

governo quer a lei de desamortisação, assim 
como outras leis importantes, mas depois do orça- 
mento discutido n'esta camara, e em quanto elle se 
discutir na outra camara, podem discutir-se outros 
projectos. 

Tinha a declarar que o relatorio do ministerio 
da fazenda vai ser distribuido pelos snrs. deputados, 
e respondendo ao que disse o snr. Sant'Anna n'uma 
das anteriores sessões, dirigindo-lhe algumas censu- 
ras por não ter ainda apresentado este relatorio, que 
era essencialmente necessario para a discussão do 
orçamento, mas cumpria-lhe dizer que não havia lei 
alguma que fixe a apresentação d'este relatorio, que 
hoje não é tão necessario para a discussão do orça- 
mento como era d'antes. | 

O sur. José Paulino disse que tinha assignado 
esto requerimento porque lhe foi apresentado pelos 
dous deputados da maioria que instaram para que o 
assignasse. Depois elles retiraram a sua assignatu- 
ra, e elle não tinha duvida tambem em retirar a sua, 
porque está Ge accordo que à meza compete a di- 
recção dos trabalhos. 

-  Osnr. Lobo d'Avila fez igual declaração, sen- 
tindo comtudo que o snr. ministro da fazenda não 


empregue os seus esforços para que se discuta a lei 
da desamortisação. 


Depois de algumas observações dos snrs. Santa |. 


Anna e Fradesso leram-se na meza as seguintes 
propostas : 

«Proponho que a camara resolva que não entre 
em discussão o orçamento sem se ter discutido o 
projecto da desamortisação, e passa à ordem do dia 
—Sant' Anna e Vasconcellos». 

«A camara entregando na forma do regimento, 
à meza a direcção dos trabalhos da camara, passa 
á ordem do dia—Claudio José Nunes». 

Julgando-se a materia discutida, requerendo o 
snr. Sant'Anna, que sobre a sua proposta houvesse 
votação nominal, resolveu-se negativamente. 

Seguidamente foi posta á votação a proposta do 
snr. Sant'Anna que foi regeitada. 

A do snr. Claudio José Nunes foi approvada. 

O sur. ministro das obras publicas mandou para 
a meza tres propostas: 1.º sobre o tractado de extra- 
dicção com os Estados Unidos; 2.º sobre o tractado 
de adhesão a uma convenção feita em (Genova, para 
suavisar os males da guerra; 3.º sobre a convenção 
feita entre o sultão de Marrocos, e varias nações 
para se estabelecer um pharol no Cabo de Espartel. 

A's commissões respectivas. 


do Porto 


PRECIAÇÃO vigorosa do merito artistico das 

' obras de Bellas-Artes expostas por artistas na- 
cionaes e estrangeiros, e das recompensas honorifi- 
cas dadas pelo jury do Palacio de Crystal, e pelo 
governo, por João Christino da Silva, professor su- 


bstituto de pintura de paisagem da Academia Real 


de Bellas-Artes de Lisboa. 
Acha-se á venda na livraria Moré. Preço—100 
(1201) 


DEUS DISPÕE 


= o mais lindo romance de A. Dumas, 2 vol. or- 
E nado de estampas 18200 réis, na livraria de 
Novaes Junior, rua do Almada n.º 124. 

Na mesma loja se vende «Os misterios de Pariz 
Subterranea» por Mery, 1 vol. — 600 réis, «Guerra 
do Nizam» traducção de Mendes Leal Junior, 1 vol. 
— 440 réis. 


MANUAL DE PHISICA 


Recreativa e de sortes de cartas, preço—60 réis 
na rua do Almada n.º 124. (1206) 


Acaba de sahir à luz 
Na bibliotheca Moré 


O JUDEU 


ROMANCE HISTORICO 


POR 
Camillo Castello Eranco 
2 volumes . Ps 


réis. 


18000 


O filho do Baldaia 
Mi raatdo Gama 


1 vol. de 500 paginas. ......ccerscreaares 


ENDEM-SE nas livrarias de Viuva 
e Coimbra. 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 21 de março 


* S. JOÃO. — Companhia lyrica. —Récita extraor- 
dinaria.—A opera—FAUSTO.—A's 7 e meia. 


(1047) 


Visitas à exposição internacional, O oleo de figado: de-bacalhau 


Ajcnnfietado elo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
eia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96, (474) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA. 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA.” 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
daçacrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. ande 

" Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. | e 

Deposito geral do verdadeiro Rob- Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St, 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz.. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon= 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. | | (54) 


Novo. estabelecimento. de. calçado 
50— RUA DE D. PEDRO — 52 

(DS proprictarios d'este estabelecimento, João 

José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado, tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 28000,25400, 
35000, 38500, 48000 e 44500; e de senhora 
de 14500, 15800, 25000, 25200, 28500 e 39 


réis: para creança serão tambem os preços os 


ORDEM DO DIA . E 
mais rasoaveis. 


- Continuação do parecer n.º 6 
Depois de algumas observações do snr. barão 


e ES EAR SUAS ATA na Affiança-se o bem acabado e a segurança 

de Magalhães contra o parecer, julgou- t REDES di SOR AE SO AS PSP a PR : : 

e Ma,  julgou-se a materia | É ESPEP Parana vas resa | de todo 0 calçado, sendo o demais subido pre- 

Gincana a requerimento do snr. João Antonio de HE NHIQUE Augusto Leal, não podendo |co, em nada PR ab elH 5 o pro 
uza, e foi approvada a questão previa apresenta- ço, emi | or francez 


(919) 


“LOUCA-INGLEZA 


[JINDA ultimamente de Londres: uma quan- 
: tidade de differentes gostos por preço com- 


da na sessão passada pelo snr. A. J. de Freitas. 
À requerimento do snr. ministro do reino entrou 
em discussão e foi logo approvado o projecto 
N.º 30 : pis 


Senhores. — À commissão de fazenda examinou 
a proposta do governo n.º 24-K, para ger authorisa- 
do a abrir um credito extraordinario até á quantia 


de 31:0003000 réis, a favor da camara municipal (1209) Imodo. 
de Lisboa, com exclusiva applicação ás obras de re- SAS TS a V d Ci o 
paro e limpeza dos canos de despejo. Pa PE Sa a ende-se em Cima do-Muro n.º 166. 


commissão, considerando a necessidade de 
melhorar o systema da canalisação da capital, o 
qual, sendo bem apropriado, deve ter uma influen- 
cia notavel na salubridade publica; 
Considerando que é urgente proceder a seme- 
lhantes obras e ás de limpeza; 
E' de parecer que a proposta 
convertida no seguinte 
PROJECTO DE LEI 
Art. 1.º E' o governo authorisado a abrir um 
credito extraordinario até á quantia de 31:0008000 
réis com exclusiva applicação ás obras de reparo e 
limpeza dos canos de despejo da capital. 
— Art.2º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 


(1147) 


RS de tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 

preços commodos. | 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 

fornos, abobadas, chaminés e outras obras, . 
Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
(3446) 


(E camara municipal d'este 
concelho faz saber que, 
attendendo ao requerimento apresentado pelo 
arrematante da feira denominada de Março 
do governo seja | que costuma fazer-se em 25 do corrente, em 
que declara que sendo condição do seu con- 
tracto dar acabadas até ao dia 22 do corrente 
as barracas dos commerciantes, que concor- 
rem á mencionada feira, não lhe é possivel 
cumprir esta condição porque o terreno se acha 
inundado pelas continuadas chuvas e tempes- 
Sala da commissão, 15 de março de 1866. tades que tem havido, em vista do que delibe- 
À a as assignaturas). rou a camara que ficasse transferida a referida 
- - Continuou à discussão do projecto da desamor- | fajya para o 1.º dia e seguintes do proximo mez 
tisação e usaram da palavra os snrs Luciano de HEAR prilk 


Castro, José Julio e ministro da fazenda, julgando- o R 
se a materia do art. 2.º discutida, e foi approvado o Aveiro e secretaria da camara, 20 de mar- 
ço de 1866. 


te n.º 90. 


Flor de enxofre 
Aa UR Archer & Souza tem para vender 
flor de enxofre de Brandrams, Reboleira 
n.º 47. -— (873) 


GESSO EM PEDRA. 
Vo na praça de Santa Thereza n.º 
eat ro 
mais em conta. 105) 


“Mastros de pinho de Flandres - 


art. salva a redacção. 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 


ámanhã a continuação da de hoje e mais os pro- . . é 
jectos n.º 26 e 29, levantou a sessão. José Venancio da Silva Guimarães. 


Eram 4 horas da tarde. (1210) 
a RiSCRIETORTO de agencia de negocios 


“ETERIOR ceclesiasticos, civis e judiciaes de todos os 


districtos do reino, rua Nova do Carvalho, a 
Folbas de Madrid de 17, de Pariz de 


O escrivão da camara, 


S. Paulo n.º71,2.º andar, Lisboa, pertencen- 
te a Carlos Augusto da Silva Campos. 


16, de Londres, do Havre e de Bruxellas de 


l5 


do se discuta a emenda quarenta e cinco. 


PARIZ 16.—0 snr. Rouher protestou, no 
corpo legislativo, contra os ataques da oppo- 
sição, que trata assim de comprometter a ca- 
mara com a opinião do paiz. Responderá mais 
largamente aos discursos da opposição quan- 


Offerece-se tambem para solicitar recursos 


derevista no Supremo Tribunal de justiça, 
por modico preço, e ajustando toda a despeza 
por uma só vez, etc. (1193) 


ALVIÇARAS | 


ERDEU-SE no dia 11 do corrente desde o 


de Riga 
Dá 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como pausmais miudos para mastreação de na-- 
vios, vende, por preços muito commodos, A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. | 
| (806) . 


| ram entre o enviado do imperador da Austria 


Palacio de Crystal até ao Campo da Re- 
generação uma pulseira de ouro com camafeu 
branco sobr e pedra preta. 

Dão-se generosas alviçaras a quem a en- 
tregar no escriptorio d'este jornal. (1204) 


Francisco José de Faria & Teixeira 


Mo DARAM o seu estabelecimento de relo- 
joaria da rua de S. Joãon.º 110, para -a 
rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
completo de relogios inglezes de prata, de ou- | 
ro e de meza, relogios suissos das melhores fa- 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 
uadro; ditos de morez—um sortimento com-— 
pleto de fornecimentos para relojoeiro. 
Concertam toda a qualidade de relogios e 
chronometros com a maior perfeição da arte, 
garantindo os concertos por elles feitos e tam- 
bem os relogios vendidos no mesmo estabele- 
cimento. (1191) 


Retratos de s. exe.” Prev. 0 snr. 


bispo do Porto 


ENDEM-SE na Photographia Nacional, 
! rua da Picaria n.º 1, - (1176) 


Aguas-ardentesprussianas 
ESfas aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


Castanha pilada superior 


à ateadento na rua de S. João n.º 16. 
(T74) 


| do 
Glacés pretos superiores . 
P: 


PREÇO FIXO 


Nº escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dro n.º 45. | (1104) 


Productos da fabrica da Marinha 


(rrande 
Deposito no Porto, largo de 8. Domingos, 81 
COMMISSARIO, J. G. DA GRAÇA 


EZ louro em caixas a 70 réis por kilo. 
Resina amarella em ditas, a 70 réis por 


A emenda do snr. Julio Favre foi regei- 
tada por 237 votos contra 17. 

Um telegramma do consul francez em Ále- 
xandria, datado de 15, desmente a noticia de 
cholera no Egypto. 

O snr. Goltz entregou ao imperador as in- 
signias da Aguia Preta para o principe impe- 
rial. 

As palavras que a este respeito se troca- 


e Napoleão III exprimem a mutua amisade e 


sympathia dos dous soberanos e de suas respe- 
ctivas nações. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


Figueira 20 de março ás 11 horas e 
22 minutos da manhã 


Consta que hontem naufragou na 
praia de S. Pedro de Muel, oito leguas 
ao sul d'esta villa, uma escuna ingle- 
za com carga de lã e seda, salvando- 
se a tripulação. 


Madrid 20 ás 10 h. e 40 m. da manhã 


LONDRES 19 —No meeting conser- 
vador resolveu-se quasi por unanimi- 
dade combater o projecto de lei de re- 
forma eleitoral ultimamente apresen- 
tado. 

PANAMA 23 —-Naufragaram com- 
pletamente duas fragatas peruvianas. 


e 
q 


THEATRO MODERNO 


Collecção de obras dramaticas representadas 
com applauso publico nos theatros nacionaes 
= DE-SE na livraria Moré. 


LIVROS VELHOS 


A livraria de D. Ignacio Correia, rua de Bello- 
N monte n.º 2e 4, ha para vender uma porção de 
40, 60 
(1088) 


(1128) 


kilo. 

Essencia de terebenthina (agua raz) em di- 
tas, a 210 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz venda 
(1113) |mes, 


RECEM no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161). 
OU GAZ LIQUIDO 
E superior qualidade a 58000 o almude na 
[) rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
il Ma Ts, 
Petroleo ou gaz liquido de 1º e 2.º 
qualidade 
A 58000 e 44900 o almude nos depositos 
das ruas de D. Maria 2.º 29, e Carmo 15:: 
(923) 
Candieiros e petroleo . 
NO LARGO DA BATALHA N.º 38 
BRIU-SE um estabelecimento que vende 
gaz liquido e todos os pertences por muito 
commodos preços. (1160) 
ARMAZEM -COM-MOVEIS 
RUA DE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 
Francisco José da Costa e Almeida. 
, ONTINUA a ter um grande sorti- 
“*9 mento de moveis com estofo e 
E sem elle, de todas as qualidades, o . 
Rem que vende por preços commodos e . 
garante a solidez de suas obras. (1116) 
Esteiras para salas. 
ABRICAM-SE na officina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, narua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras” 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- | 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que * 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625) 
O 
Lustre, estylo Luiz XIV 
MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 65 e 67 
VENDER um bello lustre, estylo Luiz XIV, | 
de bronze dourado e crystal, para 36 lu-" 
(1102) 


livros velhos estrangeiros por os preços de 


80 e 120 réis cada um. "| de menos de caixa. 


“ 


ev rr Lol inhei esbytero Miguel Ribeiro de Aguiar, e MEDALHA DE PRATA TRES MENOS LONROSAS 
Festividade religiosa, N tia da Rather Di O LE oo bio de Aguiar, da fre- GE SSOCIA DSR d R 

E: Si retro RB 0sn.º 231 e 233, vende-se um armazem que| guezia de Villa Cahiz da comarca de Amaran- , 
=» tódaa pompa a festividade de Nossa Se- pode comportar 100 pipas e tem por cima um | te, actuaes possuidores dos prasos da Portella | / 
nhora das Dores na igreja de Santo Antonio | | xo em todo o seu comprimento; quem o pre-|e Gestosa, annunciados na lista - 151, com|f 
da Porta de Carros. Executar-se-ha uma mis-| der falle com Antonio de Almeida Porto, |os n.º! 1479, e 1484e ca o titulo de Extincta | 
sa nova e Cos pelo snr. José Candido, e morador nas Regadas, e para informações na Commenda de ás Cahiz, a serem arre- 
orará o sor. dr. Alves Matheus. Na vespera, carpintaria do snr. José da Cunha Lopes n.º|matados no dia 22 do corrente março, peran- 
pelas quatro horas da tarde será executado, a 219. (1197) |te o delegado do thesouro d'esta cidade: fazem 


'O dia 23 do corrente, celebrar-se-ha com 


Para carga e passageiros 


acta 
signatario Carlos Coverley, rua À sapos 


à Reboleira em, 


(Log, 
grande orchestra, pela capella do snr. Canedo ——— | saber ao respeitavel publico, que os ditos fóros STE collegio oceupa um dos lugares mais sadios, amenos e 7 Em 
o «Stabat Mater» de Rossini, em que tomarão J 0sé da Costa É Irmão e muitos outros que na dita freguezia se paga- E mais deleitaveis da provincia do Minho. | Liverpool n 
parte os cantantes da companhia lyrica. 50— PRAVESSA DE S, NICOLAU —52| vam ao exc.me conde de Alva, depois Marquez Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- E o vapor CAL R| 
Constantino de Almeida, E , de Santa Iria, donatario que era da coroa na ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa- — capitão W | 
Secretario. - LISBOA de tomates, | generalidade do terreno da mesma freguezia, lacete com espaçosos salões para as difierentes aulas, elegantes e GA e ndo sed sahir Da terça-feira 
(1077) TEM ro E Eca rir SR Me a pa- estão extinctos e que como extinctos estão jul- arejados quartos para os alumnos, torna-se o mais salubre possivel. re casos eg do corrente, —W 
marme , 


e ELA E da ng eai m gados por sentenças da 1.º e 2.º instancias 
MESES Para? = onsabilisando-se pela boa |5% : ara, 
| GR DECIMEN TO À Eri perda o ndicionamento. Tambem | existentes em p oder dos annunciantes. D'on- 
Ã Ã | qualidade, e bom aco de resulta ser injusta a dita arrematação, con- 


D Maria Izabel de Souza Monteiro. D. A] recebe mercadorias 4 consignação tanto do 
| dZ. dãd- 


| O director franqueia o estabelecimento ás pessoas que quizerem Consignatarios F. Chiariéo Filho 4840 
visital-o. | quem se deve dirigir, quem quizer paes! 
jose  Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas podem steel)» |pass: eum, assim Como 80:8nx Carlos Coverley 
: ovifcias úl- [tra a qual os annunciantes protestam em seu) —<=5ser procurados no escriptorio d'esta redacção e em casa dos ill.mos =====<5º" | da Reboleira n.º 49, — UM 
* bina Amelia de Souza Lima, Joaquim reino como, do ge USADA da com—| nome, e de todos os mais que estão assistidos | nrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formosa n.º 351 e Manoel José Rabello, Ê 

: l rimas, assim co : = 0 à : Ê : Ê ; 
Luiz de Souza, Manoel Luiz Monteiro e Fran- Eno si fazendo a remessa com prom- de igual direito de reclamação, (1171) | onsul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239 e em Braga no Instituto, (1194) 
eisco Soares de Lima, agradecem por este ptidão, mandando despachar e pôr a bordo de FORT AD o D A S 
meio a todos os exc.mº? e j]].mos snrs. o obse- qualquer navio. 
quio de sua assistencia no dia 8 do corrente,ao Lisboa, 19 de março de 1866. (1199) CIRURGIAÃO-DENTISTA 


E ——— deposito d'esta fabrica, sito na travessa da Trindade n.º 11, baixos da casa da Assemblêa 
officio de corpo presente que se cantounaigre | - — La PORTO—RUA DO ALMADA N.º 1292 4) , a E 
ja matriz de S. João da Foz, pela alma de seu B ANCO LUSIT AN O Portuense, acha-se actualmente sortido de grande quantidade de artefactos de ferro de 


| 


ps | (21) [uso domestico e de consumo ordinario, a saber: fogões de cosinha de varios tamanhos, para ilho & Sily 1 
ao Req Se ici ss eb Caixa Filial no Porto ANDEB ADE lenha, 'carvão inglez, carvão portuguez, ou coke, fogões de salla, estufas de diversos tamanhos arlos Carai a 
RR DI CUTOLAÇOE AH6 RUA DE BELLOMONTE N.º 32 ara salas e quartos, ferros de brunir de fogo interior e dos ordinarios, fogareiros, panellas de | da Reboleira n.º 49. (it 

seu eternoreconhecimento. | (1208) p q , 


ENDE fundos consolidados hespanhoes de CIRURGIAO-DENTISTA à pése de varias outras qualidades, bombas de diversos systemas adquadas ás diferentes ne-| E | d E 
Emilia Arminda Bessa de Souza, Joa-| É 3p-c.; compra e vende inscripções; des-1999 - RUA DE SANTO ANTONIO — 229|cessidades, balanças decimaes de madeira, de systema francez, e de ferro, de systema inglez, ROP Que CC dl Montreal 
da , 


ta letras da terra e de cambio, toma e sacca 


E : : “Icon CHA-SE no seu gabinete das nove horas | Pezos do novo systema, e uma grande e variada collecção de modellos para grades de janel- | THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS [4 
*"º quim Luiz de Souza, Manoel Luiz E letras sobre diversos pontos do reino e sobre | 1 à manhã ás a eapaniniia 927) |las ou saccadas, que, pela maneira como estão dispostos, mostram o efeito que produzem nas sr O palhabote—TRICANÇ L 
teiro, Francisco Soares de Lima, Joaquim de|teu Ê y ; bre diffe- a (27) É a É RIAVAN. mandante Antonio Henriques ko 
Bessa Pinto e Francisco Pintó Bessa, viuva,| paizes estrangeiros; abre creditos sobre diffe an eo sa >> | varandas quando collocadas: além d'estes, muitos outros objectos. ERA na competente ocasião, 1 MA sair 
irmão e piododão fallecido João Eduardo| rentes praças tanto no reino como no estran- Canto, PIANO & OUÍFOS instrumentos No mesmo deposito dão-se listas de preços de todos os artefactos da fabrica, todos os| NEM? ! 


s agra-| geiro, faz emprestimos sobre penhores de ou- 


o - J - sl or d 1 " € 
diona-|ro, prata e pedras preciosas, sobre inscri- O professor e compositor de musica Joaquim 
5 José Lopes, continua a leccionar, compõe 


de Souza, manifestam por este meio seu 


esclarecimentos necessarios, e se toma conta de qualquer encommenda. 
decimentos a todos os senhores que se 


Ú E o SA 
Porto, 17 de março de 1866. (1192) The first SprnS Ship A 


j 


ram assistir aos responsos de sepultura do mes-| P giem; angues, o À Espeia de. Credito & Sobre ou arranja qualquer peça de musica para pia- Leith “ol 
mo finado que tiveram lugar, domingo 11 do|tazendas na altandega e E no, orchestra, quarteto, etc.: quem quizer di. pa A escuna inglez— FAVOURITE 
q 5 em deposito letras pagaveis no Porto, para co-| NO, q ; :q quizer di | | - m 

CO união Se ido ca Tom, bran à or conta is depositantes e igual- rija-se á rua do Soln.º 208. Na mesma casa asa A à commandante David Maxwell. 
CTC TE = EE fere e ositos em dinheiro a juro de 2 p.c., vende por 300 réis os seus principios de musi- DOS M AIS B AR ATEIR IS ir, E | 
DRESS NE ELI e indies muro convencional. ca que sendo só 4 paginas de impressão, con- T h f 0 | j H A 
AGRADECIMEN TO Porto, 12 de março de 1866. tém o principal para aprender. Vende toda a 29 Praça de Carlos Alberto 20 6 Vesser or Quebec and Mont | 

e TITS Doulina Taion: À Os gerentes qualidade de musica de igreja por barato. , | ) NOW HERE ma 
Ra Eanlina sineira de ela destes, Agostinho. Francisco" Velho (1143) JUNTO A BOTICA DO CARMO O palhabote de 1.º classe—Q4R 
E ano pangodo pesa tmento iesspptçra a : “5 Ehl 1048 TR a . TERA y My o LOS 1.º, commandante Daniel Jy 
ha presença mera cara Snorecapenha | ——Hrhentro de 8 João | Commercio francer é ingloz GUIMARÃES & REGO BE março preso, oie o vê 
q m sua casa enoa - = | ho 
ano o a filho, que no dia 4 do Theatro de o. João = Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas | ist de receber fazendas de lã proprias da estação; bordados recentemente chegados, ac H ull (71) 
corrente baixou ao campo da igualdade, o Nº domingo 25 do corrente, terá lugar no RUA FORMOSA, 419 bretanhas de linho de 280 réis paracima, peitilhos de linho a 200 réis, cortes de popeli- A | 
az por esta forma, protestando a todos sua salão do theatro de 8. João, a arremata- J. E. de Azevedo . jna de seda e linho para vestido a 38000, chitas largas a 110 réis, véus pretos, rotundas a | O —PRINCESS ROYAL está 
eterna gratidão. ção dos camarotes n.º 1 e 20 da 1.º ordem; (872) 125000, albuns para retratos de 450 réis para cima, fivellas e fechos dourados, um sorti- Sa viagem para este porto para gah 
Chaves 12 de março de 1866. n.º Le 20 da 2.º ordem, e os dous novos do > " mento completo de perfumarias recentemente chegadas, bonets de glaçé para creança a 600 | ) á 

| (1173) jnascente e poente, por tempo de um anno, que Curso nocturno réis, fazendas de lã infestadas a 230 réis o metro, mantas modernas para o pescoço, frechas Brist ol a 

n ia EEquEas | principiará no domingo de Paschoa de 1866, d imé Ea um |epregos lombardos para enfeites de cabeça; um saldo de casacos para senhora que vendem al, o 

PRE - e findará em sabbado de Aleluia de 1867. o tip e bla 98000 réis, glacés pretos de 15300 réis o metro e mais preços, e outras muitas mais fazen- RR OT ALARM devo et gar toda 

Banco Commercial do Porto, 17 demarçodo 1866. (1132) |Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas daldis da moda quo sendo pers oo ei EEE, co sss cien maior pa 


(1166) 


ELO juizo do disso da 3º vara da col noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


RT - di « d'esta cidade do Porto, e cartorio| EISTE curso dirigido por um guarda-livros | IN Jem- des de todos os Bancos. (Ef FE Sa ga 4 
A dg dica red e do'ciirivão Joaquim Jozé da Silta Quima- K ao Pan 1 e e EAN dtmmaloo us | | Miller «& €.”. ma dos Inglezes n.o73, 
AR PRA TU, GETIGAMENT, E do e - : fallecimen—| mercio, offerece aos individuos que o frequen- 672%. fa io : 
direcção | dirá rães, se procede a inventario por fallecimen- 4 k 
e cria Da a miodo sepaiRii to de José Antonio Ramos, d'esta mesma ci-| tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- A verdade GELIS E G ONTE Londres & N ew Castl 7 


Os gnrs. accionistas que desejarem tomar das dade, a requerimento da sua viuva D. An-|Zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem A R O brigue inglez — ANNTE Ai 


À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven-) 


sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- BY, classificado no 
Rg o Pane ec rt na Or qua E é fa tonia Barboza Ramos da eidade de Lisboa, | um perfeito conhecimento de escripturação psina de Grimaul! d Ca, pharmaceuticos | À ÃO LACTATE DE FERRO itão TR Clephoem aiha ear | 
dra Rpm do Meg Dun id 


: ti arti impl Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. ; : e 
tuaes que possuirem ou um terço de acção por ca-| º por isso quem se jtilgar legitimo credor do e is od ra so pls E dm em PRE: | -fdg tr ora ele cracÃs 0 Sem por ter à maior parte de seu carre 
É uma, terão ai de de fazer entregar na theson-| fallecido, deve comparecer por si ou por seu|bradas, ficando habilita eo do a Leconte, professor adjunto á faculdade Ee caseira NCIA Papai Podes do Esé o o q , (110) 
Fita d Rod: Ra a respectiva, na rasão| procurador no referido juizo a justificar os|escripturação de qualquer casa commercial de de medicina de Pariz, pharmaceútico em chefe da bd cpa Pi a É o Leith 

de 2495000 réis por acção e de 818000 réis por cada seus creditos, antes de feita à partilha dos| primeira ordem. (955). |easa municipal de saude, e chimico distincto, publi- | (r lanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
titulo representativo de 1/3 de.acção, desde o dia15 à cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante || R9s dous sexos), 


ciANdo dE OnIhADçÃO enliro talo COM ESCALLA POR PLYMOUTH 


E > a SAS PASS, MR O ; de urinas, etc. € o 8 
até o dia 30 de abril proximo futuro. bens do casal,pena de Ee onderem A Her á AÇÕES de cal Ta hia analyse que fez sobre à PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA [E oral: aEradaval do tomar por Fa fórma de pilulas À escuna ingleza—PEARE— q 
—  Ossnrs. accionistas residentesno Brazil conser-| deiros do fallecido por qualquer d'essas divi- Br p 


Ee a Ident | [da casa Grimault & C.= que concorrentes pouco cons- | assucaradas, e ospecialznan ta faças PorME muito potrryil pitão R. Francis, sahe com. oda 4 
varão o direito que tem à acquisição das novas ac-| das. (1180) ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. |eienciosos tentaram desaereditar,porqueos snrs. Gri- à doa consta do relatorio Tide Rosana OUiTAS A cudemia di brevidadde. Ainda tem lugar pa 
ções a de ea ed rd Passados VB E OST) DM cESIMIONAOS SUS AA all Rua de Santo Ildefonso n.º 340 — das 6 &s |mault & C. a vendem 50 p. e. mais barata do que Medicina de Pariz pelo, Er, Esliz Bomat, m pome duma algum vinho, (1106) 
prasos acima 7 os, enten Er-se-I a que os aCccio- os outros. . commissão cempos 08 Srs. VELPEAU, EAU, BOoD- E 
Tintas, dead pipa as aocõm: PE Pp GRANDE LEILAO 8 horas da noute. (391) — São dem fa de MCSE os vons efeitos, que a p e- quaRoar) Leno A Me Jatando as Soo bus que Stockholm mo 
ias e podera a direcção, usando da fac e que . sina produz, no tratamento das gastrites, gastra trico fresco no laboratorio do Sr. BouDavLT, pelos Srs. - PING 
lhe deu a assemblea geral, fazer venda das restan- RUA DA FABRICA N.º 21 Quinta Dara alii Sal a id dificeis, arrotos, ichanão do datómia Dra. CORVILART e BARBSVIL, que o lactato de ferro e o mais COM ESCALLA POR NORKOP dA q 
tes pelos preços do mercado, contanto que não seja Quinta-feira 22 e dias seguintes . oe dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou | *ºluvel é por conséquencia o mais e da de LARELONTE, À. «O brigue prus—MA ACK=, tê 
o dê à accã LUGA-SE a casa e quinta do Passadico, |9º €: 9 Deposito geral em Paris, pharmacia de NEN tão C. A, Loenhardt, sahe sté 

nunca abaixo de 2503000 réis por cada acção. Os| em o “ me . Ã ad: q SO, depois das comidas, falta de appetite, magreza, «cte- E 49, tua Bourbon- Villeneuve. — No Porto, na pharmx- E = EA, PHdO U. À. naarat, sabe stc qua 
pci accionistas de Lisboa poderão fazer as suas en- Li uidação de diferentes na freguezia de Ramalde. Rua de S. João ricia, doenças do figado e dos rins etc. E pois deto- | gia do 8* ALBANO ABILIO D'ANDRADI, — a Midas de março. Tem lugar só para al ui 
RE E RA pende azendas e objectos de n.º 118. (1117) do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do || F==—= Sê: vinho. (110 

pre. F, & H. Van-Zeller & C. snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

— Os titulos que hajam de ser emittidos represen- 11 j É 


Ps 
o) 


g «le À pepsius Grimaalt é, como todas as pe Copenhagen city and St. Petersim 
e que Ah ag no Faro vindos, Dão têrão Allemanha que estive- ATTENÇÃO eJeizas do commereio qua tamos cismibado fa openmagem Cihy À 


o E . k S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- MW 
que lhes tocar nos futuros dividendos, não terão po «mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma ho pes Town 

polia ecebel-os, senão depois de convertidos em ram ng CXposição ARRENDAMENTO DE UMA QUINTA | ;pharmaceutica desde muito adoptada no commercio O srs Rios a Pa Ag aa A escuna russa ELIZABETE 

acções, que serão passadas á pessoa que for porta- TANOS. dr Dincard ] EM CIMA DO DOURO «para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua | dog os paizes as recommendam pela sua eficacia. EV capitão J. G. de Wall. sahe alé 

dora de 3ou de multiplos de 3 dos mesmos titulos. õ DD 67 Penas TOM Ó VERAS, «acção sobre a fibrina é igual 4 da pepsina que mais Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça| pé E dia 5 d abri 
—A direcção aproveita esta occasião para lem- pistolas, licores, champagne, realejos, con-| PRETENDE-SE dar de arrendamento por | «abunda no commercio, quando igualmente acidifi-| p. edro nº96, (1036) RR CU GC abril. 

brar que, além das outras transacções que faz, em- servas, vidraças, caixilhos com molduras, per- termo de annos a bem conhecida quinta «cadas.» | 


Not sobre as acções d'este Baneo o valor nominal 
x Th eÉ 


À . Sa vd asa : «2.º Acidificada no mesmo grau , 
às, por qualquer praso que não exceda 12 me. [Umarias, louças, machinas diversas, thermo- | da Caxuxa, situada na freguezia de Covas do e Pao se AUS À DepEInA 


BOLS DE MATICO 23. RIVIERE 


tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


| O palhabote portuguez — NE- 
2 REO—, de 164 tone Jada? classifica- 
57 do na primeira classe, capitão Joséd 
Almeida, sahe no fim de março. — 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de prima 
gem por pipa. | (764) 


“Quebec & Montreal. À 


«ou digere a fibrina.» 

«3.º Augmentando o grau de acidez, até a carne 
neis, etc. Quem quizer arrendar a mesma, di-| «de ara é atacada.» sa 
Balthadi” Josd Martins 1 l . rija-seáruadeS. Franciscon.'4. (1184) dá TSE Vereda E ap EA PE co 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. el do de trens, aPreios 6 E asi ES co ' «b.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- po NA 
eira | 200) f: d ATTEN i) () «ção da pepsina à temperatura de 100 graus (ebul- Para carga tracta-se com 0 consignação 
PO SAO dO do da SO ATERROS ardamentos gia oie. ui am y (031) | Carlos Coverley, rua da Reboleira n 
do eletivo Silva Guimarães, correm edi-|RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43) ARRENDAMENTO OU VENDA «6.º O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 


e . E 49, 

r «alguns minutos o leite puro e fresco, na temperatu- 
tos de 60 dias, a contar de 3 do corrente mez POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW R RS ADEs ; ; ú bolacha ingleza de dillerentes 
VEEEO | Ã «7.º O'poder congulante do mesmo modo que o qualidades 


Eça: d E E titia dd escada ELE RENDA-SE por tres, seis on mais annos 
narço, a chamar e citar Domingos José sexta-feira zo do corrente, pelas 12h0-/4A. à grande quinta denominada de Bouca ri 2a ! 

Mendes de Oliveira, ausente;no ao do N ras da manhã, haverá leilão de trens, ar- Cova, ia canboaida pela quinta dos Meirel- o ABRO, pesilesem neliimto fa Rh gnay pé da CHEGADA NO ULTIMO VAPOR 
Brazil, para no praso de 1 dias depois dos 60, |reios e fardamentos, um piano forte de pau les, sita na freguezia de S. Cosmede Gondo- «8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 


vir ou o seu procurador recorrer da |preto, alguns moveis antigos o outros mais ob- mar-com portão para a estrada nova, que do | <em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- | 8, Rua do Ferreira Borges. 833 ANS ] | 
sêntença proferida na acção de força nova, que |Jectos tudo pertencente d exc:=* snr.*barone- Porto se dirige ásminas de S. Pedro da Cova, | “AU O enr. Leconte fez sempre experiencias ndidcas “ OsA) = ento e bons commodos e grande capacidade qua 
as'religiosas do convento de Corpus Ohtisti [ta do Eornellos (D. Emilia) o que tudo. cerp [Loro Se dirige doar | Tativas)—nenhuma apresentou melhores condições ms ==?" 1INHO verdo do Basto elton Para ossnrs. passageiros tendo beliches paraa 

” É - id p ] did d e a Seis Kiiometros pouco mais ou menos 0Jar- | «do pe a pepsina Grimault,» verde e asto elda proa. Recebe garga e passageiros a pagar aqui om 
de Au Nov Aga EE RIR Eqntra oan- | vendido por todo o preço. (1188) | “estes factos, deve concluir-se,que os snrs.me- | Amarante de superior qua-|no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
na Vicencia Roza, viuva e e o dito au- 


GS dji Gi à : bitação com muitos. commodos capella, co- dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E ||. 22. | Ee Penna & C.* praça de Carlos Alberto nº182 | 
Sollicitador de RUMEro cheiras, cavalhariças, palheiro Ss Casado a ins ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.º, productos | lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 12, en- (6HO 


Ê Ê R «dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
ra outras tran juro mais modico do que o geral pa-| metros e barometros, mangueiras para bom- Douro, constando de vinhas, olivedo e hortas, : RMT eU ATãS 
ra trans 


as, camisas, e muitas mais fazendas que es-| com casas de caseiro, armazem, lagares, to- 


orto, 20 de março.de 1866. tarão patentes. | (1141) 
* Os directores, ————— nn — 


a 


- 
o 
e" 


Rio de Janeiro | 
=: A nova galera —-EUROPA—ca 
pitão Pires, vai sahir com muita bre 
vidade. Este excellente navio o rnA 
se recommendavel pelo bom tractã- 


sente, pena de lançamento e da mesma tran- —— 
las lg eum emas rio | DBIRNARDO Ave da Gra Conto, 10 [gr aa ec css do aber ar pad Aos e trsdnpela Batalha. (6240) Rio do Janciro 
asma Pe? A - (1203) |4P radorna rua da Bandeira de Baixo e fre- jardins, horta ajardinada, muitos campos, la= | (876) | EM uma das mais bonitas ruas d'esta cidade, A galera AURORA (cal 
, (UEBRIZER OS fresca ERES AR guezia de S. Christovão de Mafamude, faz pu-|meiros, agua de bica no pateo, engenhos, e - E vende-se uma casa em construcção com 70 Scniln Pornos Lopes, sairá d 
| 0)  |blico, que está nomeado sollicitador de nume: agua de consortes, tem anexa e sómente sepa- P HOS P HATO DEF ERRO palmos de frente, tem grande quintal e boa | 


” Lisboa com muita brevidade por ter 


; “aç nao Dra reg: to prompto: quem qui 
E DELE | ed | 2gua de poço; a construcção é a melhor que pó- | sitblilasis ge Sp land o da 
| RAS DOUTOR EM SCIENCIAS de fazer-se, etem grandes commodos. ir de passagem dirija-se a Rodrigo Antonio a 


de Bellomonte n.º 12, ha-de haver arremata- EINS PECTOR DAAGADEMIADE PARIZ:Eto; Vende se igualmente um terreno na mes-— Vis oO a 


ção de fazendas de 18, constantes de panno. ca: | | Não existe medicamento ferru tão notavel ma rua, e contiguo á uelle predio, com 34 pal. | Ê and d Sul 4 ] 
ea dê contei MDA, Gui ed é cios forenses, como o fazia o fallecido. necem-se os matos necessarios e que se con-| O Phosphato de Ferro de Laos Mota it dados PET mos de fFiente rap 470 palmos. | I e ao | 
a , E | ) | | 


dia 23 doeorrente pelas 10 horas “da ma- ro d'esta Relação por o Ingar que vagou por|rada pela estrada, outra quinta mais pequena 
nhã, na Becretadia dá Caixa de Credito rua 
12, 


. 
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